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Pobres mães esquálidas fa-
mintas, andrajosas, exibindo
crianças tão magras, tão sujas;
pobres mães que a mendicância
transforma em seres repug-
nantes e inspiradores da com-
paixão de uns, do desprezo de
outros, da indiferença de mus-
tos. Ao começo mendigar era
doloroso, elas o sentiam; depcis
o hábito instalou-se, acomoda-
ratn-se a uma vida que nao

haviam desejado. Exi-
bir filhos tão débeis e
tão tristes não é dese-
jo digno de nenhuma
criatura feminina.

No dia da criança
devemos lembrar vo-
cês pequeninos sujos e
famintos: devemos
exigir que vocês te-
nham leite, que vocês
tenham alimento, ves-
tidos, saúde, que vo-
cês tenham creches e
hospitais.

O problema da mendicância
têm raízes sociais muito sérias.
Mas o Governo pode e deve
olhar para esse problema de
frente, fazendo lactários, cré-
ches, maternidades, jardins da
infância. Salvar as crianças e

protegê-las. Ê s s e o problema
atual*
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Piem Cot deputado fran-

cés e antigo ministro da

Aeronáutica, foi aos Estados
Unidos e vogando ao seu

país escreveu uma série de

artigos sobre a situação po-í-
tica e social americana. Sao

<3êlc estes trechos:
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*0 que mais impressiona
ao observador que conhecen-
do os Estados Unidos hoje

o visita novamente, é a in-

quietarão geral. O povo
americano tem imensas qua-
lidades- de calma e sangue
frio. Esse povo confiava no

futuro. A maneira corajosa
como aceitou o desastre de
Peari Hárbòur foi a melhor

prova dessa'presença de es-

píriío. Hoje isso mudou: to-
do mundo está inquieto ou

pelo' menos preocupado.
Na política interna o mal

estar ê indiscutível. Os pro-
gressistas c os liberais se

perguntam se o país não' es-
tara evoluindo rapidamente
para uma forma americana
dc fascismo . diferente das
formas européias ou asiáti-
casr mas também perigosa.
Os negros, particularmente,
vêm dèsenvòlver-se cada
vez mais o racismo cada dia
mais selvagem. As relações
entre patrões e operários são
ruins; a nova lms*ação sô-
bre os sindicatos recente-
mente adotada, não modiH-
"cará essa situação. Homens
de negócios, fazendeiros,
operários e economistas se

perguntam como poderá ser
assegurado o "completo em-

prego" dc uma mão de obra
que conta sessenta e um mi-
lhões de assalariados en-
entanto que o regime eco-
ríônico impede de ajustar o

poder de compra dos consu-
midores à produção.'

Nu política externa a in-

quictação é a mesma. A pro-
paganda faz crescer o sen-
timento anti-soviético a um

ponte jamais alcançado nem
mesmo na Alemanha de
Hitler.

Na ordem, econômica 8

:::J""v/-^-'-: .

impressão geral é a de uma
crise que se aproxima. A
máquina econômica está ain-
da em movimento mas já o
mercado interno dá sinais de
saturação, cm parte porque
os salários aumentam mais
devagar que os preços, o po-
der de compra das massas
não está no nível da produ-
cão. Êssc imenso país nao
consegue digerir sua própria
produção, o que só poderia
ser feito com uma política
nitidamente liberal pefmitin-
do o aumento do consumo

pelas massas.
Há nos Estados Unidos

um partido que quer a quer-
ra: resultado da doutrina
Truman; da psicose atômica,
da inquietação geral e.do
histerismo a n t i - soviético.
Mas apesar de toda a• exci-
taçãc provocada pela im-

prensa o americano da cias-
se média C o povo cm geral
quer a par. Os sucessos das
conferências realizadas por
Wallace- cm todo.o territó-
rio americano demonstram
que há uma grande massa

que prefere a colaboração
internacional à guerra.

No quadro da política in-
terna Pierre. Cot observou
que os militares principal-
mente os da marinha, de-
sempenham um grande pa-
pel .na direção dos negócios
públicos. Ê.sse fenômeno i
novo nos Estados Unidos.
Não somente falam na can-
didatura de MacArthur ou
de Eisenhover para a presi-
dência da República não so-
mente o general Marshall
tornou-se o chefe da diplo-
macia americana como tam-
bém utiliza cada vez mais
na administração generais,
almirantes etc.

O partido democrata está
em plena crise. A morte de
Roosevelt foi-lhe preindiciai.
Há desacordo entre os de-
mocr^tas do Sul é os antigos
"sustentácuW do Ne w
Déai.Ká desacordo entre os
amigos de Roosevelt. Entre
êies o único que verdadeira-

mente luta é Henry Wàlla-
ce, o ünicçrqüe tem'uma in-
fluêncra real sobre as, más-
sas. (

As notas dc viagem dc
Piene Cot ajudam muito a
compreender-se a atual si-
tuação norte-americana.

As mulheres argentinas
Vêm de vencer uma dc suas
campanhas: a da conquista
do voto. Numa sessão mr
morável a Câmara de Depu-
tudo:-- votou unanimemente
para que a mulher tenl a
igualdade de condições com
o homem. Àlcira dc lá Pena.
líder daquele país, diz num
ártico dc comentário a essa
vitória da mulher:

"Juona Azurday de Padil--
Ia. capita do exército de Bel-

grano; Mariquita Thomp-
som 

' 
Remédios Escalada,

Manuela . Goxriti, J uana
.Manso; patrícias c humildes
mulheres do povo, que em
Mendoza fabricastes canhões
para o 

'exército dos Andes,

que acompanhastes com Q
fuzil nas mãos o exército da
Paz; argentinas valorosas

que não vos dobrastes sob a
tirania de Rosas e enfrentas-
tes a morte com um grito de
liberdade nos lábios; avozi-
nhas ilustres (] :, como pa-
triotas e mães de co baten-
tes oèlo progresso c inde-
pendência argentina, sois o
exemplo que guia nossas, lu-
tas ne hoje para manter a
soberania da Pátria, que-nos
legastes livre! Mulheres de
noss.< tradição liberal e pro-
gressista a quem reveres-
ciamos: diante de todas vós,
as :idadãs argentinas de.-
xam oor um momento o júni •
Io que as emociona para ren-
der-vos uma homenagem e
jura- que seu voto jamais
será para outra causa que
não aquela que defendes-
tes, a causa da liberdade, da
democracia, da indepencjên-
cia c grandeza dc nossa que-
rida nátria argentina. Asstm

o juramos nós, as mulheres
dc hoje que sabemos que
nossa emancipação de tra-
balhadorás, de mães e do
cidadãs está ligada à mar-
cha para o progresso do

país Pio isso devemos, r.m.s
do que nunca estreitar nossa
união junto a todo o povo <•
defender o programa dc ls
bertação social e nacional d^
nossa Pátria".

Não é comovedor esse ju-
remonto das mulheres plati'-

Substituído o Pão de Trigo
por Pão Mixto

Continuam manobrando os moinhos estrangeiros,"
^ Aumenta-se o pre;o do trigo c adiciona-se

fecula de mandioca

€&> £¦
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No Congresso Inlcr-ame-
ricano das*Mulheres que se
realiza em Guatemala dc 21
a 28 do corrente mês estu-
dar-se-á entre outros ternas
os deveres d.a Mulher nesta
era de energia atômica e os
seus problemas próprios.

HelÒise Brainerd secreta-
ria da Comissão organiza-
dorr. do Congresso partiu de
Washington para Guatema-
Ia e disse, que ao Congresso
assistirão delegadas de 18

paires e 35 organizações de
mulheres do continente.

Entre os patrocinadores
do Congresso figuram qua-
tro mulheres destacadas, u
saber: Gabriela Mistral, poe-
tisa chilena, prêmio Nobcl;
Isabel Pinto de Vidal. sena-
dora do Uruguai; Victoria
Ocampo, escritora argentini
que dirige o semanário "Sur

e Isabel de Palcncia. ex-mv-
nistre de Espanha cm Esto-
colmo, que. reside atualmen-
te no México.

No programa do referido
Congresso figuram: 1) — O

» apoie- a dar às Nações Uni-
das e às suas organizações:
2) •— Discussão dos meios
para fomentar a democracia
nas Américas; 3) — Dis-
cus)íâo 

'dos direitos human. »s
inclusive o da liberdade de
expressão religiosa; 4) <—
A questão da política inter-
americana; 5) — Os direitos
politico^ da Mulher.

A Comissão Centra: de Preços continua
com as sua. já conhecidas atitudes de Baqf
ticar o povo em beneficio d^n açambarcadí
res que vivem a prcjiúVcar nossa cconomi.
Agora resolveram o prpbler. a do pão ||
maneira simplista: O preço da saca .de ir

nha d0 trigo vai baixar' Cr$ 10;00 eváo adicionar 10% dc íéí
d° 

^"vamos comer não misto, P^f^ B **
endurecer muito mais de sarado para dominge^^.

Foi esse o último jeito que a C. C. 1. arranjou paia d*

farcar sua inépcia no caso do pão.

Mas o desmáscàrainento este feto pelos panificadora. Êle*

CXpliS 
°™ 

quo o. pito fci.0 ("Mf&rftSSSS^
menos 0'uantidade'ído que com a mistura de mandioca; j

A p meira vista parece que se vai ecdríomizar a farinha do 4

trigof Sando menos quantidade do^duto e a aumentando

com a fecula de mandioca, Q^e ê mais barata.
O caso norém, não è esse. .... .._
Acontecerá o seguinte: 10%. de íécyla significam que era,

100 sacas dc trigo, 10 serão de mancMoca. ven-
didas estas a Cr$ 226,00; «r^gg^í
baixa dc 10 cruzeiros em saca do tiigo, que
no momento está a Cr$ 230,00

Atualmente, o. preço, da fecula de man-
dioca é de Cr$ 8K.0O, donde se conclui que a
C C TJ fez uma manobra tao mal leita. que
o povo vê às claras os benefícios proporciona-
dos aos pronrictários dos mpinhp3i

Dimtauir 10 cruzeiros na farinha de trigo
p iuniar 10% de mandioca em cada saca,
não representa nenhuma mexlida benoficiadora do povo e aos

^fSòre, o »,m aos do,»s ^ mointo. *¦« WJ<" "»"

pttSíistas que vivem do nosso sacrifício e da nosas foro»

v\ T» \y

I Só uma providência se impõe: a baixa une-
diata do preço da farinha de trigo e a confec-
eão do pão sem mistura. JlJ 

Se a C. C. P. não 6 capaz de dar bom rumo*
às suas reais necessidades, que o governo a ex-
tinga e crie um órgão mais capaz dc resolver
os problemas do abastecimento da eidado. U

Essa a nossa exigência ao poder publico i
que deve ter sempre em mira pi Interesses reaifi I

e inadiáveis do povo, não se preocupando com convrnicncioi |
particulares e alheias às. da população.

Ilmm W

Churrasco de Sepetiba
. Avisamos às nossas amigas que levaram
j bilhetes para o churrasco de Sepctiba, a se

realizar no preximo dia 12, que o prazo para
a prestação de contas ou devoluções, termi-
narcá sábado, irapretêrívelmente, na redação.

Da Comissão de Ajuda à Imprensa
Popular; dc "Momento Feminino".

m

C0ISAS D\ GRAMÁTICA
Continuando nossa aula anterior sobre a colocação dos pro-

rumes átonos oblíquos, diremos que a discussão provocada por
essa maioria já dura há mais de cem anor.. Daremos alguns da-
dos relativos ao histórico da discussão sobre a topologia prorw-
r-r-naL isto é, pobre a colocarão dos pronomes, especialmente
¦;r:bs 'pronomes atonos oblíquos que, como disse em nosso ultimo
,..-,rcr.0 .,ã0 os que apresentam dificuldades. -•!„." ¦•" FTPTÓRICO DA DISCUSSÃO SOBRE A TOPOLOGIA

PRONOMINAL
À discussão começou em 1842, com Gama e Castro; no «Jor-

"lal 
do Comércio», controvertido por vários gramáticos'do tem-

> 
'-¦ 

Em JS~1,: José Foliei ano de Castilho jcupou-se dà questão
i •- foi uai tarde, longamente debatida por do.s grandes vu.-

: de nossas letras: Ruy Barbosa e Ernesto Carneiro (1904-
;:*;ró Em 1907 o 1908. Paulino de Brito também agitou o assun-
i:- c cai 1C0Í? Cândido de Figueiredo, eminente füologo porta-
¦ - pul licou um minucioso volume sobre «O 'Problema da co- •

:k.>-Ca-i pronomes?. Desde então, esse ponto continua a ser
c.ol "Tudo e controvertido. •

. Jó voem as nossas leitoras que não íhes será fácil aprendei,
(•- três ou quatro lições por .correspondência, o que ha mais de
im 

•k-cuio",vPÍu lançando- certa confusão' entre íilólogos, grama-'íVv.-¦• "iiudioíos dè nosso idioma... Há, por exemplo, certas
Viv.c' rn p.s quais os escritores brasileiros, mesmo or, de maior
,,u(, í^âtiPio, resolveram romper aberinn-.ente, enquanto os
*5fores-«"ncríüguç^s as defendem com zêio, intransigência c

..'rod[d Explicarei- para" começar,' qiie o que determina, funda-
nu-%'me'nte: :á'c.oi;o'('^:ão dos pronomes oblíquos átonoá e a eu-
ií'-^ ciai us divergências observadas entre a maneira-de colo-'tò-K 

quer na língua falada, quer na escrita, por brasileiros O

Ptrti^lÍ;itaS:emc• nossas lições sobre o —u.,.0 apenas as regras
vna-v' í nortantes, que nossas leitoras poderão facilmente apreen-
a^ "Dliear evitando os erros mais grosseiros, tantas vezes

oblen-sts esmo entre aqueles que se prezam de saber falar

e escrever o português^.

r&í
• s^

CSC

FUNDAMENTOS HISTÓRICOS 
'

Êheon-Wà-se no laUnl medieval I como "riossas leitoras sabem,
por certo, o português deriva do latim popular; diremos, mesmo,
que é o latim em uma das fases de seu desenvolvimento. Nenhu-
ma do vocês ignora, por certo, que o português está inclu.do no
grupo das línguas néo-lalinas) o fundamento histórico de certas
regras dc colocação do pronome oblíquo átono.

Diremos que a colocação desses pronomes podo serprocn-
tica 'antes do verbo) mesoclilica (inlcrposição da variação pro-
nominal, isto é, do pronome oblíquo, ao verbo) c ênclíse (colo-
cação depois do verbo).

\ssim, recapitulando: as formas átonas (a, o, rne, te, se,
nos vos) sofrem a atração do predicado ao qual se incorporam,
na pronúncia, antes, no meio o depois do verbo, respectivamente,
isto é, formando a prócfeé (antes), a mesóclise (no meio) e a
ênclise (depois i. . ,{ ,

NOTA - A aula sobro crase, pedida pv^ nossa leitora ira,
virá no próximo número.

¦¦m^gMSMSMSMSMmWSMSSSSSMSBMWSMSaÊM^MtBi WMSMSSBSSSSSSSM

D. CARMELA DUTRA ¦
A senhora do Presidente faleceu ontem

depois de uma longa enfermidade
D, Carmeia. Dutra-foi professora ben-

quista, mãe dedicada e esposa devotada
Sua morte enlutou a sociedade brasi*

leira.

As mineiras de Nova
Lima e Raposos

O trabalho patriótico das mineiras de Nova Lima e
Raposos, à frente da luta em prol dos interesses da fa-
mília brasileira, é um atestado da convicção das mu-
llieres, de-que sua forca organizada é decisiva para o
progresso nacional.

Vencendo obstáculos, superando todas os diíiculda-
des, essas riiulKeres vivem ã frente dos problemas do
povo, trabalhando paia' que este conquiste melhores
condicõe i de saúde.' de educação, dé assistência social
e de vida econômica de dia a dia.

Mães. esposas ou.irmãs de trabalhadores de minas,
sofrendo todas as conseqüências, da vida dessa gente
mal remunerada e mal protegida, as batalhadoras de
Nova Lima e Raposos não desanimam e se unem em
torno das suas reivindicações e do bem-estar coletivo.

Eis o exemplo eloqüente da mulher que sabe lutai'
organizadamente, certa de que suas conquistas cresce-
rão'ã medida que. màT$ trabalharem.

MOMENTO FEMININO se cangratailiaj .com âs^ irmãs
mineiras pela grandiosidade do "seu trabalho em prol
da causa das mulheres, de vital influência no progresso
de nossa pátria.

Que continuem a batalhar contra a carestia e pe)a
segurança dos seus direitos.

(\
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S BOINAS andavam nui mnda. O tipo Ja
moda ajmavei e éonveruente, que vinha
resolvei o problema dás mocinhas po-
bre.s de arrabalde, que sonhavam com
chapéu, sem muitas sobras monetárias
permitindo esse luxo. Foi assim que,
iodos os bairros pobres que despeja-

usuireirinhas, mgarreiras, placeusés de' cmèma, cai-
xeirinhas dc lojas modestas e estudantes, na Praça-da Só
ou no largo do Correio, um dilúvio ae boina.'* começou a
chovei- na ci.ade. Vinnam boinas dos bairros chies tam-
bem. Descerá deles a moda, alias. Mas o material era barato,
mão (te obra facillma, c dentro cm pouco, em toda parte,
havia boinas de todas as cores, ao alcance de todas. Em
todas as lojas e em iodas a:; canecas. Era uma onda igua-
litária que estandardizava milhares e milhares de cabeças
yaziás. Numas, a gente sentia a longa prática; no uso
dessas bugingangas , sobre o .cràmo,,. pequenos objetas dc

•feltro, *«e pano ou de palha, enfeitada com pássaras, íru-
la.s e fitasv Havia uma arte requintada e ciis-plicente no
jogar ou ajeitar aquela coisa, coroando a todette. Nou-
iras, a boina era, evidentemente, uma revolução, uma con-
quisia social, um degrau a maLs, .subido com festa; E com
que festa. Exuberantes, de gestos largas, de risos claros,
de olhar vitorioso.

nova pergunta ou d? novo solavanco do bonde. Felizmente
ela ajudava. •

— Comprei ontem. Mão foi aqui no Bra*. nao. foi
na cidade.

_ Ah, sim? • .
A mim não me interessava o lugar da compra, mas evl-

cientemente havia ali um ponto de importância capital
para ela. Era a fuga ao bairro pobre, de preços baratos
conhecidos de todas. Fiz um esforço de imaginação e
acrescentei, animado pelos olhos que me sorriam.-nadando
em ventura:

Na cidade devem ser mais bonitas...
Ah. claro! Aqui no. Bra/ essa gente não tem gosto

nenhum, não sabe escolher.
E evidentemente mentindo:

Chapéu, eu só compro na cidade. É outra- coisa, a
gente tem onde escolher, não precisa comprar a primeira
droga que impingem... .

Lá Isso é, disse eu, perdendo o equilíbrio, quase
caindo.

' — Cuidado! disse ela, com interesse. O senhor pode
calr.Êsses bondes são um. horror! É por isso que eu prefiro
o ônibus....

Preferia, talvez, Mas com certeza era sempre do bon-
de, que era apenas duzentos réis.

A verdade é que a boina dera-lhe o delírio da altura.

ir.J-™^ tempo. Wn».minuto».Uc bonde pela Ela .onhava aSora com mundos superiores ao seu.

maphã, rumo ao centro. Começo de linha, via o bonde
encher-se. pouco a pouco, de gente correndo., medrosa de
chegar tarde. Operários de. mão dura, escolares-: baru-
lhentos. meninas das lojas, muito sangue italiano, muita
íala alta. O bonde se enchendo. Uma coisa se usava
muito naquele tempo: ceder o lugar af, damas. O bonde
pejado pingentes se equilibrando heroicamente na plata-
forma.'em todos os postes de faixa branca a velha carail-
guejóla parava ao gesto amistoso dos pedestres. Os ho-

- merfs se- arrumavam logo. fora. E as damas e donzelas
ficavam no chão, olhando aflitas para as bancos atulha-
dos buscando um lugar. Havia um ar dc desespero nos

' olhos delas. ' Teriam que desistir, que esperar outro bon-
• de. Mas nós, os homens daquele tempo, nós, prlncipalmen-

te, daquele bairro pobre, Unhamos o romantismo na alma,
E nunca iiouve dona nem donzela que não encontrasse um
cavalheiro capar, de ceder-lhe o lugar, voluntarlando-se

" 
para fodos as riscos e desconfortes da jornada.' 

Sim, nunca faltavam cavalheiros. Era uma aventura
cotidianamente- renovada na vida de todas as que mora-
vam maLs perto do centro e que, nas horas de atropelo,
encontravam sempre o bonde aplnhado de povo. O cava-
lhclro se erguia, sorria, num gesto galante:

— Faça o íavor, senhorita...
A gente dizia "senhorita" uniformemente, fossem do-

nas ou donzelas. t , . V
Um sorriso, um agradecimento — den! den! - o bonde

se»uia A Llght havia ganho mais duzentos reis e o uni-
verso se enriquecera com um gesto ma<s de .simpatia

•humana. ~ - - ' T. , , . •
Nas eramas assim, naquele tempo. Nos todos, eu ,.tam-

bém Quantas vezes não interrompi a leitura do meu. U-
Wou do meu jornal para um "taça o favor, senhorita
que me ^exilava para a plataforma também'cheia, fazendo
acrobacias e prodígios de equilíbrio. ' _

Certa manhã... eu estava sentado na ponta, e cia
usava uma boina vermelha.

Faça o íavor, senhorita.
Obrigada... , , ..

Ela entrou sorridente e eu fiquei ao lado. segui ando

Detesto bonde!
Eu também.

E não sei porque, movi,Io não sei por que estranha
mola interior, acrescentei: ,

.— Só ando de bonde quando o meu automóvel en-
crença... • .

Ah, o senhor tem automóvel?
Atenuei a mentira:

J /li —jÔ ( ''

Eu, não
Ora. oísse

u veiho
ciu. se e dc seu pai, e seu...

_ Bem isso é verdade, comemei um pouco assustado
*aa euu-uu «jihuwk - -» -n— r ;rlmnlm C01U a situáeao que criara, e ja querendo mudar de assumo

com força o balaustre, não fosse eu desabar .m 
^P 

me ro 
ç 
M^ _. s^

sonhando aquela boina nova. Tenho certeza. Era comi-
go m moco simpático, de boa família, com automóvel e
respeitador, que quisesse casar. Porque os olhos azuis, toi-
nados repentinamente, muito mais lindos, de leuçidadenao
conseguiam ocultar toda a festa interior pela coincidência
bo a comprada na véspera, velhos sonho^esttau ados_pela
boina vermelha, e ali. çte cara, mal começava o dia^opun-

sacolejáo do-bonde'às soltas, vencendo com fúria rampas e
curvas, rua acima.

— Bonita manhã...
Eu nao ia falar. Não costumava falar. Nao era o meu

tipo: conquistador de plataforma. Pasltlvamente nao era.
a timidez era a minha especialidade nesse tempo. E nem

tempo que eu ia elogiar. Creio que era a boina.

r" '; ,¦ >. "'• ¦ . 'i

Ela respoj deu evasivamente: ; 
<

 Para lã / ' '
E apontou 

'na 
direção da Praça da'Republica.

Senti que ela não estava com vontade de ser acompa- ,
nhada -até o fim, provavelmente por não querer que eu sou-
besse em que lugar modesto trabalhava. ¦

Estou trabalhando numa ca^a. mas nao estou con-
tente No'fim do mês vou deixar o emprego. Mesmo por-
qre meu pai não gosta qne ;eu trabalhe "^Trv
! reciro Mas eu trabalho porque gosto. Sempie serve

para encher o tempo. É tão horrível ficar em casa sem ter
o que fazer... não acha? '. á '.;..-.

Eu também achava. Também trabalhava so par-a.me
dÍStrÜrpara 

que lado vai? -indagou ela. com vontade íque; \
eu fas.se unto mas com medo. Fui discreto. Resolvi que .,¦¦

devia fica no comèco do Viaduto; tinha que descer a Libelo
Badaró A solução 

'pareceu 
excelente. Passou a Quieta,

cão dos seu.s olhos cujo azul voltara a Clarear novamente

já sem siSos combinando à maravilha conva bonminha

que ela ajeitava com arte, redobrando a gií^ca leve do,

conjunto. .; «..«'' . „" .
Posso acompanhá-la até o Viaduto? .

Subct. tostava. Eu também. Se ia chover me^on,,

quela tarde. Por que seria que na vida era sempre assim,

chuva e sol, prazer e despra/.er... _
Nunca há ' felicidade • completa, disse ela co.n

mClFiquc. 
melancólico também achando que era, verdade

Um carro passou, obrigando-nos a parar. Estava ao

lado unVa vitrina de chapéus e boinas. A boininha verme-,.

lhS 
^Comc>equel!beíerinha de chapéu! Vou comprar aquele.

^Z'' 
Falci sobr/outrlf chapéu., ache. um de.e., hor-

rivel ela achou também. Seguimos. Estávamos quase sem

o ter pressentido, no começo do Viaduto. Havia que dize?
adeus.

Bem. tenho que ficar aqui... .
Ela suspirou levemente, sorriu:

O sol e a chuva... , ,. „
Nunca existe uma felicidade completa, arrisquei ea,

quase audacioso.
Tínhamos mãos nas mãos. »„«
_ Quando é que nos veremos,-outra vea? perguntei.

Qualquer dia.:, um dia desses...
Pode ser amanhã... aqui mesmo?
Talvez...

Z EuqpassoOIpor aqui às seis e meia. Mas não tenho
muito tempo. Preciso estor logo em casa. O senhor vem

com o seu carro?
Hesitei.
_ Está bem. Então, às seis e meia. adeus.
E afastou-se apressada.'
Fiquei contemplando 0 vultozinho que se afastava, num

passo alado e airoso. o corpo bem feito e novo. nota leve
na manhã bonita. Já ia longe. Eu só via a boinmna vèr-
melha. que o ir e vir da gente apressada, rumo ao tratoffio,.
ora ocultava, ora mostrava. Boininha oscilando, boinmna
graciosa, cada vez mais longe, até que se perdeu. Para sem-
pre Poraue eu não tinha carro para o dia seguinte. Nunca
mais a vi. Nunca mais a esqueci, também. Os anos pas-
saram, a vida seguiu, com tanta coisa de permeio entre
este momento e aquela boina. Boina, que era mentira neia.
Boina que me fez mentir. Sem ela, eu nao teria tido um
carro enguiçado. Sem ela. eu voltaria no dia seguinte. Mas
a boina ficou. E foi melhor assim. Antes a boina...

mL a 
"criaTura'estava 

lâollegre. tão bonita, 
^conte, ^^^ cuia j^ • 

"providencialmente 
enguiçara,

r
Klantc. táô" inaugural' que aquele começo vazio de convei-sa ^„^ ^aj'r dJ bonde como os outros, como o resto do

partia o prolongamento de uma velha tfmteade, cie uma °^ad° a^vi^^ 
^ ^^M, o seu Pascal; cedemlo-lhe o

intimidade longa e serena. i„M/fl fiwmrtn ali iunto, falando na manha bonita c gos-
_ Linda!

lugar c ficando ali junto

r,M .,„ mim. Que disparate! Que é que unha com a ttfndo^ 
^boina.v.^^, osenhor gostòu mesmo, ou dis,-

manhã', com a boina, com a garota? E eu ia ia me^enu.- :nb nari amável, por galanteio,
rujar novamente, querendo achar um jeito d^recOmeçai

se

QÜEROJ

a leitura do meu livro, ali mesmo, quando a voz. que era

cantante e- macia, continuou: . _
_ Ma,; garanto que vai chover, hoje de tarde...

Ichminto... Dia que começa bonito assim, acaba

sempre mal...
é possível. .

E quis me encolher, sem assunto que eslava.
Logo hoje, que eu pus a minha boina nova....

aí eu nus reparo. Era uma boina modesta, daquelas
oue n li, n tôL as cabeças do bairro mas graciosa
cone- ca com um ieitinho atrevido na cabeça -loura, de

te ta raie e bem feita, o vermelho vivo da boina ^num
onira".- rík com o azul claro dos olhos, olhos de boina

nova de primeira boina, como tantos outros que eu vieia

Svando no voltas da^ paginas dos livros que lia. nas

últimas semanas: *
Bonita boina... - - •

Por mini a conver.« calrto outr» «^flgj. g,íg|
sem
honestamente

anenás nara ser amável, por galanteio.1 
Mora ela estava realmente interessada na minha dp 1-

nião 
°E 

além de tudo era preciso desviar a atenção do
o?o que tinha automóvel. Eu havia pousado os o hos; nos

seios dela, que eram dois poemas de redondez e frescura
mZ a menina da boina vermelha com certeza devia saber

Sut encima deles estava um vestidinho modesto, desgastado

pelo uso.
Gosta mesmo?

ÊTi estava pensando nos seios, pia estava pensando na
hnina Custei a entender. .b 

!l só!acho a cor um pouco assanhada, o senhor
não acha? .

Acho que lhe vai muito bem.

Ma^lríoda1 a gente estava descendo. Fim de Unha,

Largo da Sé Descemos também.-com pena. porque agora

«TW^-^gEÜKTS Sf parece que voou!

üuéla . Sacáo-u,,-^ de 
Júbilo 

Minha com-
Po, mim a conver.» »«SSS nanhia náoTeiià ser intch-amerito- desagradável.

m imaginação verbal. .«Achar -Bu^ô 
caberia#mm ^^Para que lado r»t?. percuateL

>nestameute "sim" e/we-en<*tf«r dc • novo,, a espeí» «

NYSA MAGGESSl TRINDADE

Quero sonhar de noite com as estrelas,
Quero pisar as pedras dos caminhos.. .
Quero tocar as rosas c colhê-las.
Quero ferir as mãos nos seus espinhos...

Quero saber o que de fato c a vida,
Quero saber o que em verdade c a morte.
Quero vencer e quero ser vencida,
Quero tombar para depois ser forte...

Quero um ideal, um símbolo, um desejo,
Quero voar, bater dos céus à porta,
Quero a bênção de Deus que o bem exprime,

Quero escrevei: um verso e dar um beijo,

Quero sorrir, que o riso recooforta.
Quero chorar, que a-lágrima redime.

v>'. ,
,f •¦¦' •
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mmmxzmmmm Sobre moda infantil

Por ANNETTE DELMONT
Do S.F.I., especial porá 

"Momento Feminino"
MÉTODOS DE ALIMENTAÇÃO

/ I

MARCARIDA

Todc puxar a )i;ta de per-
guntas, d. Luisa. Estou à d;s-
posição.Dessa vez não foi necessa-
rio escrever. Tenho apenas uma
questão... Madalena veiu fa-
zer-mc outra visita c trouxe
um presente para o garoto.

-- Rendas do Norte, com cer-
teza...

... Não não... Uma mama-

I *\mWáwr \

Sendo certo q; c um vestido pode exercer influência
na murher que o veste, poderemos então nos transformar.
Seremos, por exemplo, uma Cleópatra, uma Pompadour,
uma josefina de Beauharnais, uma Re Jane, ou muitas ou-
iras personagens já históricas.

Tudo dependendo dos costureiros. Os astros da alta

costura parisiense nos convidam sempre para ass:stir a
verdadeiros torneios de slegância, luxo e requinte.

Cada vez mais, os olhos da América se voltam para
os ditames de Faris. Hollywood conserva ainda algum
rjps nossos melhores costureiros, mas felizmente prv pou-
co tempo.

As Pauleiie Coddard, as Rita Hayworth, as Maria
Mcntez e as Bárbara Stanwick /alam até Paris para 3 es-

colha dos seus modelos. Haverá melhor propaganda do

que a das estrelas do cinema americano ?

Quais serão as et- itas que vestirão ostrajes dr: mu-
Iheres célebres por bua beleza, sua graça, seu espírito ou

seu encanto, que deverão dar vida a essõs maravilhas con-
feccionadas por Bruyere, Lanvin, Viamant. Rouff e Piquet?

Não as invejamos muito.
As comparações serão difíceis.
E' preciso que nos contentemos em admirá-las, à ó>s-

rância, como objetos de arte, para o regalo àa vista Paris

nos oferece sempre tantas novidades !
Acaba de aparecer uma moda prática que obtev3 desde

k>go os favores do mundo feminino — o paletó. Vemos,

então, uma série de pequenos casacos, retos, largos, de

iodos'os feitioc, deode o bolero até o casaco três quartos.
Algumas vezes, da côr do vestido, mas quasi sempre

em tom diferente. Novas combinações de coloridos, cuja

audácia nos surpreende à primeira vista, mas que logo nos

deixa familiarizados. Isso, porque geralmente nos favore-

ce. Pierre Balmain e Christian Dior combinam o beije

com o preto, jacques Patty opõe com coragem o ciolamen

a/o amarelo e ao branco.
Os "tailleurs" desta temporada, renunciam à Unha

clássica e sua transformação assinala nitidamente a carac-

terística da linha 1947.'Saias arredondadas, seguindo o

contorno do corpo, numa nova mrcaüdade, drapeadas ou

plissadas, de contorno irregular, os "costumes" de:la es-

tação são de tal forma fantasiado: que mereceriam na

verdade outra denominação.
Estes paletós 

"passe-partout", estes costumes muito

femininos não nos impedirão de usar os casacos compridos
,-mplos ou ajustados, de frente abotoada, conjunto sóbrio

p-'0 não pode faltar a nenhum guarda roupa.

<Vira.
._ Presente prematuro, n;to

pensamos em alimentação arti-
fictal.

 Foi o que afirmei a Ma-
dalcna Cheguei a exaltar-me
sobre o dever dc tinta mãe dc
criar o filhinho ao seio. Minha
amiga balançou a cabeça sen-
tenciosu c disse: — Helena, tu-
do pode acontecer. Existem vá-
rios métodos de alimentação.

E uai?
 Aceitei' a mamadeira e fi-

quel com a história dos «.vários
métodos de alimentação:» mar-
telando meu juízo. Até Miguel
anda cogitando do assunto.

-- Nãu crie fantasmas, d. Lui-
sa. Se o problema se resume
nos métodos dc alimentação,
está ao meu alcance resolvé-lo.

K' somente isso, dr. Ro-
berio.

Na vida da criança uma
das questões decisivas é a
escolha do método dc alimen-
tação. Os ôrros nesse sentido
são de desastrosas consequên-
cios. concorrem para aumentar
de maneira impressionante u
mortalidade infantil.

Mortalidade infantil! Qual
a significação precisa dessas
•luas palavras, dr. Roberto?

 Darei boje apenas ligeira
noção. Teremos de voltar ao
assunto, entrar em detalhes c
tomar sérias providências vi-
sando combatô-la.

Deve ser realmente grave.
O senhor adquiriu atitude si-
sudo

Tem ra/.ào. A mortalidade
In)anti) cngiorja o número dc
óbitos ne crianças de 0 a 1 ano.

Como sc pode verificar o
que acabou dc dizer.

Pelo coeficiente ne morta-
íidade. O proressor Martagão
Gesteira em seu I'to Pucri-
culturais explica a u, ração do
seguinte modo: «Calcula-se éste
coeficiente multiplicando por
1.000 o numero de óbitos dc 0
a L ano registados na localida-
(h\ no ano civil, isto é, de 1 dc
janeiro a 31 de dezembro c di-
vide-se o produto pelo número
dc nascimentos vivos regista-
dos na localidade no mesmo cs-
paço de tempo-.

-• Que relação existe entre
isso r a alimentação?

-~ Relação multo estrofta: os
erros de higiene alimentar com
a série de conseqüências como
diarréias, toxi-inf< ecoes gastro
intestinais, etc, fornecem 40 a
M r.h dos óbitos dc crianças no

importante período do primeiro
ano de vida.

— E' posivcl evitar que assim
aconteça?

 p.críeHamentc, seguindo
orientação cientifica no problc-
ma da nutrição da criança, Ja-
mais introduzindo arbitrária-
mente novo alimento no regi-
me infantil. O organismo do
menino ó frágil, lôm exigén-
cias de qualidade o de quanli-
dade de elementos que preci-
sam ser inteligentemente satis-
feitas para que se processe noi -
malmente o fenômeno do cros-
cimento. No primeiro ano dc
existência o ser humano au-
mema em proporções não alin-
gidas em outra etapa da vida.

E o alimento que satisfaz
essas exigências é o leite, com
certeza?

Exatamente. Temos tr^s
métodos dc amamentação: a
amamentação natural.

—A de leite humano...
Podendo ser de duas es-

pôclcs: a amamentação matei'-
na e a mercenária. A última
acaricia uma série de desvan-
tagens: é dispendiosa; priva o
filho dn ama do seio materno,
colocando-o em perigo; c a pre-
senca do pessoa estranha n 1
família traz implícita n possi-
bilidade do aborrecimentos con-
tinuos.

Compreendo, dr. Roberto.
Há oulros métodos?

—. Sim. Temos a amamenta-
cito artificial em que se apela
para o leite de vaca. de cabra
ou dc outro animal. Combinan-
do os dois métodos a que me
referi — o natural c o artifi-
ciai — formaremos um tercei-
ro, a amamentação mixta 011
binaria.

.— Emprego do leite dc peito
p dc mamadeira...

... que pode ser feito do
dois modos: — alternando o
selo e a mamadeira cm refei-
çóos diferentes ou usando as

. v*j , ^"y-j-rf' v7

r Cs \ \ \

Damos, noje, às mamões,
o modelo de um aplicação
que pode ser feita em drap,
linho, cambraia ou se^a e
tanto serve para enfeitar

vestidinhos, aventais, capo-
tes, como almofadas, !ro-

nhas c lençóis para cria-'
Trata-se dc. um tlefant» dc
tromba levantada, que mui
ta gente considera mascotte,
Aconselhamos que a aplic.';

ção seja feita em cor con-

trastante com a do fundo àa

fazenda. No capotmho, de

lã branca, 2 aplicação deve-

rã ser azul; aconselhamos a

que se <aca a loupinha de

cama cm cretone côr dc ro-

ICJUI

sa, ro ma aplicaçoã também
em azul.

A aplicação é presa por
ponto de cruz ou mesmo por

festonnc largo, cm linha
d oordar dc côr ^scuro,
az.i.1 marinho ou pe.ia.

Tirado o risco da aplica-
vira-se o papel c, com

papel fino, copia-sc nova-
mente, o que permitira ter
o elefante em duas posições,
quer virado para a esquerda,

qut r para a direita.
VESTíDINHO DE MENINA

Damos o modelo de um

padoso vestidinho de ieeni-
na de quatro a sete anos.
Aconselhamos, para a sua
CG' fecção, .1 sainha em lã ou
línho, azul marinho ou azul
ne'icr, a blusinha dc fazen-
o fina, branca, e a jaqueti-
nhíi em lã ou linho, verme-
.'•¦. vivo. Pode ser também
executado cm duas peça., da
mesma côr, azul marinho,

por exemplo, ficando, nesse
caso, muito bem combinada
a blusinha em tom alegre,
azul celeste, amarelo, rosa
ou vermelho.

,*W** . .*-***.***»£*¦¦

mdéum
-ligos que continuam aju*

duas coisas na mesma refeição,
a mamadeira como complemen-
to da ciuota insuficiente de leite
humano.

E' indiferente usar um ou
outro modo?

Não. A mamadeira como
complemento da refeição ofere-
ce vantagens ã criança o à
nutriz. A mistura do leite nu-
mano c do de vaca no estômago
do bebê facilita a digestão, sua-
visa o esforço do organismo. A
sucção mais freqüente estimula
a glândula de secreção láctea.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
E PESQUISAS-CLÍNICAS

RUA SANTA LUZIA, 305 - 10." and. - salas 1018/1014
Kxames rte urina, Pus, Fezes, Escarro, Líquor — Magnos-
tico »le fc-ravidês — Vaginas — Diagnóstico sorolófrico «ia

síiitis, cutireaçOes — Tubagem Duodenal — J^avado*
Traqueo-brônqulos.

Dr. EVALDO DE OLIVEIRA
AoftAm EVANDRO DE OLIVEIRA - GUSWEN RECIS BRAZ

Teo. OCTACILIO F. DE MELLO
D.in 8 às 11 e das 14 às 18 horas.

A penteadeira é um mó-
vel útil t. de unhas agrada-
veis.

Com uma velha mesa do

pinho, pode-se fanar uma
linda penteadeim. E' :o cor-
tar os pés e cobir a mesa
com um tecido estampadi-
nho como se vé no desenho.

Os guardados, ar -aixas de
sapatos ,enfim, ti j aquilo

ARRANJOS DO LAR

.< -ij>

VALD0 VAZ

Awdaraí — Rua Vrttguai, 159

í

*\ *» **» * \ '

que precisa ficar escondido

para dar uma boa arrumação
pode ficar escondido em bai-
xo da mesa. Com uma ca-
deira, está resolvido o recan-
to mais aprazível de nosso

quarto.

Queremos agradecer a
dando nosso jornal.

Professor Napolcãt Figueiredo, Diretor da. Escola

Athenas, com uma contribuição mensal de Cr$ 30,00.
Pinto- Joaquim Tenreiro om a contribuição de Cr$

1.500.00.
Nossas amigas de Laranjeiras que contribuíram com

Cr$ 100,00.
jornalista Hemo Duarte, com a oferta de uma mesa

para a nossa redação.
Assim, com muito esforço, nosso jornal vai supe-

rando todas as r.uas dificuldades iniciais.

0 NOSSO MOLDE
Recorte o modelo que

mais lhe agradar, tive

as suas medidas como

está indicado na figura

e remeta com o coupon

abaixo para a nossa re-

dação •— Caixa Posta)

2013 — Rio de Janeiro.

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 - l.,} - S/Í5.

Diariamente, das 12 às 13 e 16

às. 38 horas. Exceto aos sá-

——-— r TiHiiiífltiffaÉiawBTmrwrag

JuUeuue:

Envio o modelo, »n nvetki-

das c a iiuporiamia <te

Cr$ 10,00 para WC^Ti^r O

molde.

Nome

Kndereco...

!
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UMA REPRESENTANTE DA BOLÍVIA

(dos jornais)

O LEITE QUE MATA

Em São Paulo, a Câmara estuda a maneira dc proceder
para melhor fiscalização do leite, porque, não existindo prati-
camente esse produto, a população está sendo envenenada com
O produto em más condições.

Para se avaliar a gravidade da situação,
crianças neste ano na capital paulista i orrei
sendo atribuído'"pelos deputados, em virtude
leite.

F?1a ao nosso jornal, sobre a atuação política da
mulher, a sra* Hortênsia de Terrazas, figura de
projeção nos meios sociais e políticos da Bolívia

— Uma mensagem da mulher boliviana à
mulher brasileira

mais de 4.000

BENEFICIADOS OS PROFESSORES INGLESES

LONDRES, (B. N. S.) — Cerca de 200.000 professores da
Grã-Bretanha sct"o beneficiados se forem aprovadas as reco-
mendações feitas pela comissão encarregada de estudar os yen-
clmentos do professorado das escolas primárias e secundárias.

As recomendações incluem aumentos nos vencimentos bási-
Cos dos professores assistentes qualificados, com gratificações
sobre os vencimentos básicos parn os professores classificados
para cargos de direção.

Se forem aprovadas, as recomendações para aumento de
vencimentos do professorado entrarão om vigor a partir dc 1.'
de abril do ano próximo, vigorando durante três anos, com re-
visão anual.

A reportagem do "MOMENTO FEMININO" esteve
em cor.tacto com a Sra. Hortênsia de Tarrazas, quando de
sua visita, terça-feira última, à Câmara Municipal. Figura

,,. ,„. , ,„„, de projeção nos meios políticos e sociais da BoÜvia, onde
t, segundo está seu esposo foi assassinado, em 20/11/44, por ter erguido

ias misturas do a y0z contra o nazi -fascismo. Suas palavras são um atentado
de que, no mundo inteiro, a mulher está participancç, ati-
vãmente, de todas as lutas populares pela democracia e
pela paz.

Sobre a organização das mulheres bolivianas, respon-
deu-nos :

— Ar. mulheres de meu país estão bem organizadas,
inclusivj politicamente. Além de unidas em diversas or-

ganizações civis, atuam nos partidos políticos dentro dos

quL s constituem uma grande força. Durante a revolução
de 1946, as mulheres compreenderam que seu lügai é ao
lado dos que lutam por liberdade e justiça, por um nível
de vida melhor, enfim pela redemocratização da Pátria,

hoje, os administradores da Nação, o próprio Ocfe doE. ,..,„,  
Governo, julgam imprescindível a voz das mulheres boli-
viárias; na solução de todos os problemas administrativos.

1 Tanto, assim, quo lhes concederam direitos políticos. E as zações femiinnas do Brasil, a mensagem dc
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CURIOSIDADES MASCULINAS | Tanto, assim, quo lhes concederam direitos políticos, b as zações femiinnas do Drasil, a mensagem dc çoni ^nça c
, . mulheres preparam-se, com o maior entusiasmo, pata con- amizade das mulheres da Bolívia, na luta comum pela paz.

„v,™í"os KSSa~«JÍ-íSP^"nasdSo SSXbSS correr as eleições d3 dezembro próximo E alegro-me de falar a um jornal de mulheres, que levará

noi sou sexto» rebento lia menina. Respondendo à nossa pergunta, sobre o que achava essa mensagem às nossas «rmas brasde.ras.

Assim NèUée criou-se e envelheceu enfrentando os trajos do movimento feminino no Brasil, disse-nosj: Falou-nos da atuação e organ.zaçao da mulher mun-

femininos.'Entretanto o homem de saias exerceu profissões pró- — Encantada. Entusiasmada. As mulheres brasilei- dialmente :
prias do sexo masculino, tais como a de lenhador, pedreiro, la- rgs esfão à a!tura do momento atual, organizadas e lutan- — a. mulher está despertando para a política o e de

do por uma viça melhor, pelo progresso de seu belo país grande conveniência que assim o seja,.pois tem demonstra-

e pela manutenção da paz. Sinto-me ligada às lutas das jo, sobejamente, que é capaz de desempenhar quaiquer
mulheres do Brasil, pela identidade de nossos probemas carg0i por mais difícil que seja esse desempenho. Lado a

sociais e econômicos. E' meu desejo transmita, às orga.nl- |ado com os homens, durante a guerra, continuam, agora,

vrador e bombeiro de estrada de ferro.
Solteirão, foi-lhe impossível encontrar uma mulher de amor

tão cego para não ver as suas roupas.
Rcid mora modestamente em Charlton, criando 20 gatos e

costurando seus traje? segundo a moda de 1890.

AS MO
"CÉLEIIE" LEI DE SEQUMÇA

KfiliSAM A™5N0SSAS
ASSINANTES

a.mesma luta pela manutenção da paz. Paz que deve rei-
nar em nosso continente e no mundo inteiro.

**»

Realizou-se no Hia 7 do
Corrente, na sala do Conse-
lho da A.B.I. uma movi-
Isentada assembléia íemini-
na sobre a Lei de Seguran-

ça.
Compuseram a mesa a

Sra. Alice Tibiriçá, vereado-
ra Arcelina Mochel, Sra.
Hortênsia Terragas, advoga-
da Nice Figueiredo e a jor-
nalista Ana Montcnegro.
fue secretariou os trabalhos.

Antes da análise óa Lei
de Segurança, foi apresen-
tada a Sra. Hortênsia Ter-
ragas como uma personali-
dade de destaque no mun-
do feminino da Bodvia, a

qual dirigiu algumas pala-
vras de saudação às mulhe-
res brasileiras.

Emseguida a Dra. Nice

abordou o assunto que deu

motivo aqueU r^untâo, com

admirável clareza e precisão,
mostrando a inutilidade da
Lei e os perigos dela decor-
rentes.

Os trabalhos foram encer-
rados com breves conside-
rações cobre a referida Lei,
por D. Alice Tibiriçá, que
fez um apelo a todas as mu-
lheres, no sentido de não

permitirem seja votaaa a já
sinistra Lai de Segurança
Nacional.

Para atender às Inúmeras
reclamações que temos re-
cebido sobre as irregulari-
dades do correio na entrega
de nosso jornal aos assinan-
tes, fizemos um ofício à Di-
retoria Regional do Distrito
Federal (Departamento dos
Correios e Telégrafos).

Respondendo às todas nos-
sas assinantes transcreve-
mos a resposta que nos foi
enviada pelo Diretor Re-
gional, sr. Braz Balthazir
da Silveira:

«Cabe-nos informar, em
resposta à sua carta de 2 de
setembro p. findo, que não
me foi possível, infelizmen-
te, localizar o setor respon-
sàvel pelas entregas retarda-
das dos exemplares desse
jornal, de vez que V. Exa.
se reporta ao fato atribuin-
do a culpa à Agência receD-
tora quando é indispensável
ser conhecida a Agência en-
tregadora.

Assim, pois, torno encare-
cida a V. Exa. instruir os
assinantes de aO Momento
Feminino» para, ao fazerem
as suas reclamações daquela
natureza, indicarem a data
da entrega efetuada pelo
carteiro e o nome ou ende-
rêço da Agência postal res-
pectiva».

Assim, pedimos às nossas
assinantes que façam as
suas reclamações nas agên-
cias postais de seus bairros.

O nosso jornal sai em data
certa e vai para o correio
em dia certo. Continuare-
mos vigilantes junto ao ser-
viça dos correios.

Instituto Feminino de
Serviço Construtivo

Fala D. Alice Tibiriçá sôbrc o movimento íeminino
— Amadurecimento da capacidade organizativa
da mulher brasile:ra <- Uma organização ampla,
o ponto culminante desse movimento, através ck

uma convenção feminina

i

Estivemos ouvindo D. Alice
Tibiriçá. conheida lider fe-
miniria, no Instituto Feminl-
no do Serviço Construtivo, do
qual é presidente. Pergunta-
mos-lhe, inicialmente, sua im-
pressão sobre a fase em que so
encontra o movimento femi-
nino.

— A minha opinião é que
tv mulher entrou numa fase
ativa, trazendo, para o cena-
ri0 político, social e econômi-
co do país, forças novas. A
sua atividade, cerceada no
passado, encontra, agora.
lronteiras abertas para os
grandes trabalhos que o fu-
luro do Brasil está a exigir.
As mulheres brasileiras, ao
lado de suas irmãs do mundo
intoiro, saberão traçar a 01-
retriz do futuro, banindo
guerras, igualando os povos,
dentro dos princípios da Jus-
t-iça e da solidar odade nu-
mana. O movimento femini-
no no Brasil já vem se avti-
culando nos Eslado~ de Sao
Paulo e Minas e em brev«
atingirá o Brasil de Norte a
Sul, formando uma só cadê'a.
Aqui, no Distrito Federal, há
uma palpitação de grande in-
terêsse pelos problemas que
de perto, afetam a vida da
própria mulher. Em todos os

bairros as Uniões Femininas
contra a careslia defendem
teses interessantes e pugnam
pela melhoria de seu lar

-— E que acha a senhora da
marcha desse movimento?

- o seu amadurecimento
está a exigir um congresro de
mulheres de onde sairá um
órgão que, ligando todas as
associações femininas do D:?-
trito Federal e de outros Es-
tados, possa traçar um plano
peral de trabalhos, com ta; e-
ias apropriadas a cada União,
a cada Estado e a cada mu-
lher. Esse será o ponto ail-
niihante d° ~~ i'" '"'-'s

•Sí^fSí^í

Éi

'"viflir '*¦•'' '¦¦¦.¦'•--*-¦'¦¦ '^/flÇafiS' * .¦"-afio

wSK* ¦'¦¦-•WÊr}'WicX?,

%

ÍêêM

t£89-R£ :»«oj3!3X

Dt». Linandro Dias
Doenças internas ~ Tuberculose

Radiologia pulmonar
Consultório : At. Rio Branco, 857 -18° and. Sala 1801.

Das 14 às 18 horas, às terças, quintas é sábados.
«onftX — l« '*i»3 osojourr ««H "- • Bp«oP!K>a

Telefone : 42*4443
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Tivomcs c; -: u . 'l si nos.
pp, ref5C"''.••'-'--vi cm vistâí do

Início da reunião das assocb-
i cio Inrftuto Feminino de

Serviço Construtivo. Foi uma
palestra bastante rf-radável a
oue mant-lvèmoá com D. Ali*
ce, lider feminina de «rrnde
projeção, interprente, amável;
p qup se tem colocado' à fren-
te de todos os movinwrvos
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ANGÉLICA — Atendeudo à sua consulta, limitei-me
à análise' cie suas palavras e concluí que o seu, não
chega bem a ser um "caso". O que se "passa com você,
é não sentir seu amor totalmente correspondido, é nao
estar segura de ser verdadeiramente amada. Basta ver
seu receio de tocar no assunto às suas colegas, aemons-
trando uma espécie de auto-defesa subconclente...

Diga-me, Angélica: a que atribui você o fato de seu
namorado não apresentá-la aos seus amigos? Por ser
você "perigosa"? nJntuo seria o caso de perguntar: se
vocês chegarem a se casar, deixará você de ser "pen-

gosa" nó entender dele? Ora, você mesma ..conhece a
situarão de vexame pela íroma por que é tratada. E
isso, hoje, quando simples namorados e portanto &a
época em que o amor ó juiz benevolente. E depois?...

Angélica, a mulher, hoje, rie.e assumir na vida rio
hom<jm um papel mais importante que outrora (quando
era a simples "dona da casa"?. Ela precisa, principal-
mente num país como o nosso, em que ainda não ha
divórcio, conhecer os mais íntimos problemas daquele
que deverá .ser seu companheiro, de vez que um engano
na- escolha traz tão funestas conseqüências.

Você dirá, talvez: mas afinal de contas nao recebi
O conselho sobre como proceder nesta situação! É ver-
dade; em questões de afetividade os conselhos sao por
vezes perigosos. Parece-me que o melhor é apontar
onde se encontra a falha, o defeito ou a virtude, isto e,
colocar a questão nos seus devidos termos. Caoe a você
que vive esse problema, dar ura jeito de resolve-lo, e
então, arrisco-me a sugerir-lhe: por que nao fala fran-
camente ao rapaz sobre a situação? Às vezes os homens
agem dessa forma por não julgar as mulheres capazes
de discutir esses problemas com argumentos seguros. E
agora, você já os tem. -É da discussão que pode surgir
a luz. Q que não é possível, é que as coisas continuem
nesse pé. .

Muito lhe agradeceria se dissesse qual o seu ponto
de vista e me avisasse qual o desfecho do "caso".

' IRA — Vau 33xe responder com satisfação e lhe dar
um conselho amigo.: Não use mais esse pseudônimo.
Naturalmente você tem um lindo nome mas escolheu
um -falso que traz em si aquilo que em nós não deve

Estou a garantir que você é boa, jovial, compreen-
siva e Ira dá a idéia de uma criativa zangada, sem vi-
são de um mundo feliz pelo qual lutamos.

Passando adiante, 'devo esclarecer-lhe que "Confi-
dências" não quer dizer apenas uma seção para cartas
amorosas. Todos os problemas da vida podem ser ali
apreciados. Isso vai depender da carta que recebermos.

É claro que, '.quanto mais contacto tivermos com
nossas amigas, mais acertadamente refletiremos seus
anseios. Por exemplo, você acha que há dificuldades
para se saber colocar bem a c*. :^e. Isso provocaria certo
constrangimento ao 'escrever e ao falar. Está certo,
você tem razão. Vamos dar essa lição.

Agora, um esclarecimento: as mulheres não têm
ogerisa aos "livros. O que lhes falta é o hábito cie ler
è é por isso mesmo que MOMENTO FEMININO surge
numa hora oportuna procurando levantar no seio ria
coletividade brasileira o costume pelas leituras que maio
lhes interessem. O nosso esíOrço. pois, é no sentido de
despertar real interesse das mulheres, através destas
colunas.

MAK1A CLARA

A MULHER NA DEMOCRACIA
MARIA APARECIDA PACHECO

Foi concedido O direito de entrar na sociedade, não só de Estado que, em nome do
votD à mulher argentina, mas também os meios dc tor- senso comum se contiapu-

Lendo esta notícia agora, nar tais direitos efetivos, nham a obtenção do voto íe-
pelos nossos jornais, lembra- reais  niin.no, pois "só o ato devo-
lio nos de Alicia Moreau de Estudando a Força e o Di- tar impncaria numa mudan-
Justo. E do seu magnífico li- reito no processo da emanei- ça do caráter da mulher
vro • "La mujer en Ia Demo- pação feminina, Alicia Moreau Muito ante:; de ser eleitora
cracia", onde, com vigorosa de Justo *az a seguinte inda- a mulher trabalhava ativa-
isenção de ânimo, expõe êstes gação: "Quais as forças rea- mente nas lutas políticas.ISfa
palpitantes assuntos: cienárias a esse processo?' Inglaterra, por exemplo des-

ío _ Podem as mulheres "São os inimigos da Liberda- de a "Primrose League em
formar partidos independeu- de", responde. 1883, as distntas damas m-
tcs De fato, tudo o que no mun- glesas faziam o canvass

2" — Têm elas na Política, do de ontem e de hoje tem (trabalho eleitoral) ou ocupa-
uma atuação especifica? vivido e vive da ignorância, vam a tribuna para fnzer a

3o — Trouxe, a cua inter- da superstição e do medo, "cabala' em nome de seus
vencão. alguma novidade na tudo o que se sustem exclusi- mandos,
orientação geral do país ou no vãmente pela força, os adver- Mas a historia do voto fe-
equilíbrio das paridos? sários da expansão da per- minino é longa e cheia de

Às resDor-as a estas inda- sonalidade humana, tudo .o episódios. Desde Mrs Pan-
rracões^o:te lazem^Sí W encontra razão de ser na òurst cujos métodos tiveram
gaçoes, nao se íazem espiai. « ^. - ml- carater de luta, isso mesmo _
E nos tíiegam caras, diretas. gffi!Ê-tSr^;poSanté; cm resposta à inércia, má movimento _ anglo-Saxão çimparciais e objetivas. da ^nanemação da mulher, vontade ou duplicidade dos também na0 alcançou igual

Muito bem documentado ^^yimento é de renova- políticos daqueles tempos que amplitude na expressão do

w & xi

altamente informativo, tem ^„V"oDõT-1*-me Tudo 
"o" 

que prometiam e olvidavam sras seus fins. Mas desde o pri
este livro para os estudiosos. l " '* -" - ¦¦••—

é trádiciomd Uma das gran- promessas passando o p,ríodo niéirô centro feminista argen-
do voto em geral e para a %£ inhiSScas fonte de irri- eleitoral, desde 0 tempo da- tino. onde se discutiam os di-
mulher, em particular, uma uc* 1UJI" "" - •• • - —-1 <•_.....:.,. ..;.. ..;..... ***** nt„i« * nniUu-oR * si-
extraordináriaoxnaor.;iiiaiiy, iuijju*wm^a. .jnnétehsão de encerrar o in- vau puuwua ium «ü uuchu "t^,.»u •*.'
I-rincinalmente à mulher, seja JJ víduo dentro de um molde as obrigavam a atuar sem não a oij
ela burguesa ou operária. mirado produto da tradição, responsabilidade, até hoje, de- o divorcie

Através a experiência ad- e1 imóor a uma vida que co- pois desse Drama S-ngrento coohsmo,
¦ .....ii.— _.,»„ J^> "..-. ,__l_ j__ ~- nhvfino metn mne lin iyiiiUí» r% IMPO. ÍIOll
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ou rebeldia é a quelas sufragistas cuja situa- reitos civis e políticos, a si-
importância. Sehsão de enimar o in- cão política fora fio direito tuação d^s filhos legítimos ou

jutunsao ae enifaí» w ju^ ^ ^5fTO„ow n ofllol. COf„ nfio a organização da família,
ívórcio. a repressão do ai-

!• impor «,i uun viou qui- uu- »— -— -—v ., ..,,,...,. ,, .....Jismo, da prostituição, do
tuinda por muitos anos de meca o "mandato dos mor- porque passamos, há muito o Jogo, aquele punhado de mu-
atividade social, a autora ana- L$ 'Esta 

pretensão pesa tan- que contar. iheres. teve a audácia de rom-
lisa a São desenvolvida pela to„^ quanto desprovido de A luta da mulher argenti- per o silencio que envolvia
mulher ao ser elevada a coii- dSs' sociais, se encontre o na pela sua emancipação po- c-es problemas, em uma eoo-
riicáo de cidadã, em pleno ^f humfho Por isto. a mu- Htíca não pode ser compara, ca em _que muitíssimos ho-
gozo rie seus direitos. ?£er como o -operário, são suas vel, é certo, às agitações das mau na, se atreviam a dis-

Quase fcoâas o.;, países reco- Lsàores vitimas. Pretende-se sufraglstas inglcios ou ao cuti-los em publico,
nheceram já o direito das mu- amoldá-los aquela, pelo peso longo trabalho exaustivo e Muito deve também a mu-
Ko,.nC iii+orvtr/sm nfivflmpnt.fi .,„ „..t..„i^..,\c> ^locfMiUiM».-. este corajoso das norte-america- lher areenfna. ao Partido Bo-

que re-
da "po-

trabalhou oeia
'¦encias' o idvento clo fuácu-iuo ai» r«~v~ v. ^^^.^ ^v. ..¦>.« h.w. <¦>< ...lizaçao da luta política,
"Uma das características dc Itália do Nazismo na Alcma- conquistaram a liberdade para chamando às suas fileiras um

nossa época, é a importância nha ê do Falangismo na Es- o sexo. grande numero de mulheres,
cada vez maior, da função po- ranha, significou para as mu- O esforço dependido pei.s enanao pequenas Universída-
:.;ica". E como política muito iheres desses paires, a perda «^«M 

f gcnUnas. quer se- des populares, bibliotecas,
hábil, estuda Alicia Moreau das liberdades já conqmsta- paradamente o» em gruoos, nardo instrução ao povo des
5S t—to a Etemocra&ia e o das As italianas, o voto mu- iol muito plácido. Nao teve pertando-lhe por esse modo ide JUStq a ^.aiOcracia eu t*»',^*r1S^ ,*«^ as 0 Caráter, a "müitinrv" rio r.nr\snM Mu RoninlTotalitarismo, cubando à ele- rncinal já quase obtido, as o cai atei, a miUtancy
vadíSoimas observações muito alemãs, o que lhes sobrou da
pessoais. Constituição de Weimar e as

"Alcançamos um conceito esnanholas não só a situação
mais justo do que deve ser política obtida na Republica,
organização social. E a au- c>mo também alguma coisa
tora compreende que a luta de mais valioso que o estatu-
desapiedada de i-nteuèsses in- to jurídico, sua elevação so-
riividuais e de grupos, deve ciai.
ser substtuida p«la ação de -Rimo-nos hoje quando nos
solidariedade, de sorte que, lembramos das circunspectas
tudo indivíduo encontre, ao observações dc certos homens
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-Hico ílihieríj -para az crianças — Saboroso e nutri-
tivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ASMAZENS DE V ORDEM

1 íálmcaí — RUA EMILIA SAI^AIO, 92

;: ; TELEPOME •: 3«"3Ô30 - RIO
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MARIA Í3SEFINA MATILDE DUs^OCHER
A primeira parteka diplomada no Brasil foi Maria Jo-

sefina Matilde.jhmrocher.
Mulher de valor e ue cultura deixou marcada sua pas-

sagem na história brasileira com o que ha de mais eleva-
do em sentimento de fraternidade. Quando a Europa esta-
va afogada nas lu,tas napoleonicas, Maria Jos-íina lugiu aa
Franç'/com sua mãe, para o Brasil cregando aqui a 8 de
Agosto de 12 LC . .

Começou sua vida em nossa pátria como caixeira de
loja, substituindo depois sua mãe na direção cios nego-
cios'que atravessavam grandes dificuldades oriundas da crise
comercial.

Viuva muito jovem trabalhava para a educação de seus
dois filhos. _

Do impera rija enfrentando a situação e aconcelhada
por pessoas amigas, como Mme. Pipar e Mme. Berthout,
animou-se a estudar medicina sendo naquela época a pri-
meira brasileira que o fazia.

Formou-ne em 1833 e tornou-se a figura feminina mais
popular da cidade, não só pela sua profissão, como pelos
seus dotes morai*.

Em 1850, por ocasião da epidemia de febre amarela e
em 1850, na de cólera morbus, Mme. Durocher portou-se
ao lado da pooulação como uma verdadeira heroina, de-
dicando-se dia* e noite à vida dos atingidos. Clinicou du-
rante 60 anos e morreu aos 80 anos, quase cega, sem íor-
tuna mas cheia de glorias para a história de nossa pátria.

Conquistou a honre de entrar como titular na Acadê-
mia de Medicina onde só em 1942 a segunda médica con-
seguiu penetrar.

O Brasil nãc esquece esse vulto feminino de sua nis-
tória, que tanto benefícios proporcionou ao nosso povo,
numa época em que <as mulheres ?ivlam presas a precon-
celtns e necess^avam de nm espírito elevado «orno o
de Maria Josefina, para os tjrandes empreendimentos.

Maria Josefina, W&Mút Durocner além de eximia par-
teira, foi também autora de trabalhoi científicos, desta-
cando-se entre seus livros a "A consideração sobre a ch-
n*-ca ot>st*flca" c Reflexões sobre .eclampsia * as cowral-
soes dos recém-nascidos" fâês& de (dezenas de outros.

A pureza d: aeu caráter «ítà !hisfcôricaaiente documea-
tada nos arquiyos da Academia de «ledlòlna.

Em dezem%^o íle B»t «rama «asa do Rio Comprido
falecia Mme. Buzocta, ^«assando pari • mundo (de hoje
esse esemplo ^de aA^esaito a âarolnao «a müllver «ie «ato©
lutar e vencer.

Boa leitura para as
nossas crianças

Todas as mães têm uma grande responsàbiliaadé na
educação de seus filhos e t„~u preocupação também re-
Cm Su.y.j u.s leituras uc iuuuencia aecisiva na formação
na nuatauuaue oe rjossas crianças.

jjiü Lwüos o.s i aio^.s, Jsái3 í,víu pwios bons livros vem
conitriDumao para maiur •.v1jxOA-üiaçao entre pais e escri-
tores, aíun du que a e.uucaçao iruunúl seja oe^pioa fios
pensos cias aventuras.! t^o pecuiiares á inteligência aaj
crianças, tt^e tuno aprrenüem com faculdade,

i^iivre rios, infelizmente, a íeitui no.cxva dos Gibis,
Globos ju\cnis e companhia, vem prejudicando còhsi-
aeriaveimeate a formação cto cai ater 'aos nossos lutu-
ros homens.

us umas dessas leituras, geralmente policialescas,
onde há sempre um herói déspòtiçp, ou a influência cie
lindos, constituem uma ameaça crescente no seio da po-
puiaçao infantil brasileira.

Livros, revistas e folhetos editados por essas emprò-
sas inescrupuiüâas exercem considerável força destrutiva
na memahúad e.e nossas crianças."•Submarinos misteriosos", "Matar e Fugir", "Mons-
tros sem cabeça", são us impressões que essas publica-
ções levam acs nossos leitores infantis, mergulhados in-
teiramente num ambiente de ilusões e ue crimes.

Afastadas das realidades científicas e das belezas
da vida natural, nossas crianças vão se habituando as
monstruosidades dessas leituras, cultivando em seu espí-
rito o ódio, a vingança e as aventuras criminosas.

Ao lado disso, devemos reconhecer que assuntos na-
cionais não faltam para temas ria melhor literatura in-
íantil que se possa imaginar.

A vida de "far-west", as palavras estrangeiradas, as
expressões de pavor dos clichês que ilustram as narra-
tivas dessas publicações vão ficando impregnadas desde
os primeiros contactos das crianças com os Gibis e Glo-
bos Juvenis,

Chamamos a atenção de todas as mães para os
perigos decorrentes dessas leitur-.s que vêm entrando no
nosso meio infantil, prejudicando consideravelmente a
educação de nossas crianças.

Urge uma medida séria em torno do problema, por
parte das autoridades educacionaiSj a fim de que as
leituras infantis sejam as mais construtivas e salutares.

Cumpre também às mães um grande zelo na for-
mação de seus íilhos, pois esse é um dos pontos de par-
tida para a twa formação do caráter de nosso povo.

Na próxima semana analisaremos vários aspectos
¦negativos dessas leituras, com da^os concretos sobre
sua inutilidade.

MOMENTO FEMININO, Jornal amigo das mulheres
e «das <criança*$, não poderia deixar de alertar esse. pe- .
rigo que se infiltra no sele da sociedade Infantil de
nossa «pátria.
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Uniões Femininas
As Uniões Femininas congregam centenas de mulhe-

res, que lutam, organizadamente, contra a carestia e o
mercado negro, que lutam, pacificamente, por uma

vida mais barata e mais humana.
Defenda o bem-estar da sua casa. a alegria de suas

crianças, a tranqüilidade do seu coração de dona te

casa e cie mãe, entrando para a União Feminina do
bairro, ou da sua cidade.

"*$%L
1 Atividades Feminmas

,* M V V. D 1 E N T F. \

Diretora:
AltÇELTNÁ MOCHEL

Ce ente:
LU1ZA RISGfS BRAZ

R#dnção p Administração:

, KUA 1)0 LAVRADIO, 55
Sala 14 — Cx Postal, 201Í

Kio de Janeiro

Número Avulso . Crfl>ÔO
Atrasado  Cr$2,00

TRATHO DE r;,\NTOCHK.S KM
Mi-::-ot.'i'iA

A União Feminina de Mi squi-
tá', eom ;t colaboração do Comitê
de M-u lheres 1'ró-Demoeracin
)e:ili/.ai;'i tini festival i>«' *ti;t. 11,
;*(s 17 horas, em comemoração
do dia <la criança.

Havei;'; um leatrinho <le Fan-
toches i ara maior brilho A-.,^
! ',li\ iilíitfes.

CASAMENTOS NO MÊS
DE MAIO

O tradicional mês das flores,
que tôdas as moça:- preferem
para \er brilhar no dedo es-
querdo, a aliança da felicida-
de, tem famhém os seus dias
preferenciais.

fôste ano, na Capital da Re-

pública, o índice iais eleva-
do de casame* tos ficou marca-
nos dias: 3, com 115 casamen-
tos 10 eom 171 casamentos;
17. eom 163 casamentos; 24.
com 17 casamentos.

I ANUA NA l Nl-AO D li SANTO
i MISTO

a Uniáo Feminina tle Santo
(j-is''j coatinua distribuindo ba-
í lia para :ts sua; associadas.

ANIVKR.SaMO DA UNIaO l;l*
MtMNA da <;ávi:a k jardim

BOTÂNICO

A União Feminina da Gávea
r Jardim Botânico comemora o
sen 1." aniversário domingo, (lia
12, :'-s "13 horas, á Ave n i d a
Alaulfo de Paiva, 3:».'>-B loja.
Ao mesmo tempo será festejado
,i «)i:t <ía criança com uma farta
mesa <ic doces para os filhos
rins .«Vi.'*, e crianças da loçali-
(';'.. I La verá, um tealrinbo de
fantoches, colaboração do Comi-
ir .V Mulheres Pró-Bémoeracia.

A União loavida tôdas as um-
lheres d;» Gávea, como também
tôtlas av organizações femininas
por intermédio d'""0 Momento
Feminino1*.

UNIAO FEMIN A D E

ANCHIETA

A Uniáo Feminina de An-
chictav adquiriu tecido popular
para suas assócVdas. As inte-
lessadas devem procurar a s^lt
da União à estrada «je Naa«-
retli.

Uma comissão de donas de
casa, tendo à frente & União
Feminina, entregou um memo-
rial ao dr. Heitor Grilo, scer*
lário de Agricultura da PrcfeV
tura, solicitando um »amiuh.r">
feira para Ancíiieta. S. excla.
jjrometcu instalar uma fein
cxperimtnlal para breve.

Anuncie cm

«MOMENTO FEMININO11
Da.s 11 às 12 horas

LAVRADIO, 53 — Sala 14

R'o de Janeiro

(OMnT: DE MULHERES PRÓ-
, m.\iW:i*ACfA NA DATA DA

CRIANÇA

Dia 12. na sede do Comitê de
Mulheres Pró-Demooracia Emily
K.ampval fará uma conferência
KÔbrc o problema da criança.
Por nosso intermédio estão con- »z^"
vidadas tôdas as mulheres e or
canizações femininas.

REUNlfO NO MORRO BO
PINTO

A UníâO • dó Mo !*•
do Pinto convida todas as a*::o-
•.-iadíis c as donas de cisa cm

monial, aumentando, assim, a
família brasileira.

tôPm
'i moúm o,-: 

dri, ADALZIRA BITTENCOURT
íoivas receberam n la<;o matri- j

ADVOGADA

} RUA 13 DE MAIO. 23 - 18: ANDAR

fe'1 Saias 1804/6 Fone : 32-6648
geral para nina reunião, sába
do, dia 11. às 14 horas, na ru.
do Pinto, 09. Será discutido O
caso do tecido popular e tlc IW"
posto médico.
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(jt) a PK.nlKN\ FADETTE

e üesajuizaüo. Enganava-se, cnli-elanLo, ao atribuir a Landry ui» dom

,;,,-„„,; )..„„l,-v n»o Uotaa senão o do sor o, ^Ooso o wpu a

„,lô ocoitas dt sou rogisto. Ma? o dom da natural nao , uma
'- 

,i iá quo a pequem Fadollo o possuía o quo, eom «o popa. l.«oe>

as virtUdos quo nosso 
^^:^;^z: :z*:::<-

noirnq de omnreírá-ias. r>Qin poi ).vso «.íu n.m-^i »,

! u „.,so-v» faz comparaçõos, rof.oxõos, o.poriCncias o ,«o í u«

„ , a natureza que nao «o podo negar 
^^™^™VZ

<m uni nouco mais longe. Pensava que tal boiadciro o lal laviadoi \xm

; , ou pior a que, pola dniea virtude de >rosenÇÍ  es-

i\ , Z bom duiinal aos animais. E, no entanto, pomo hi sempr

todo Ô verdadò esmo nas erenças mais falsas, deve-se eoncovdar em

Z „s on ruída,,,,, o asseio, o trabalho exeentado oom eonse.en ,

to 
°a 

virtude de salvar o que a negligoneia o a eslup .do.aa.um

""'"'"'co.ho 
Landry sempre dedieara sua atenção o mu-pMo a essas

,,;,,. a amizade quo concebera por Fadclto aumentou de ioda a giali-

:;,") ia por sua instrução o de toda a estima que ded.eava

ao talent da m oinha. .iu-so reeonhcoido de o ter forçado a . -

?r. 
' 

ie sou amor em passeios o eonversas eom eh, , eLogou . ... -

\ -', a nn Pia dera mais importância a utilidade c aos m ..•i-.-sses ^

*°m" 
tnd^tvSet^Kao apaixonado que aeabov ando de

.n.ua que unha lama mi COnliccia c que já

z"t."Xr a":Ce,;rri:l o .^.n, d» ^
í'om mIX!:,,, namori'o muito frãgil . som imiortãneia ,.nl,. ao que o

"gaVa 
Z^S^t animado om seu amor que não pensa-

.!n'd'lncii 1 nequena Fadette, que tinha tendência para o nus-

fcério, e que, Q amavQ (U,n)ÍU9 paru
«hee.dos 

^«^hS^uunnlo. entro olo e a família, exigiu-lheliasse«»- an° - pafs°u antM q,,c a"isi<'"i:
?ao giande seguiu habiluara 

Syivinet a n&o mais vigiar seus

SSSSSMü^prop,ci8 a0B ímww s"'c,<*:;:::i: |fef $ ** v
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Mas q-uem a via sempre c Hie prestava grande atenção ora 1... o -

Barbcau. Quando não conseguia falaivlne à vontade, sentia como quo
uma raiva interior; mas ficava logo serenire contente consigo inesme,

porque cia lhe ensinava a ter juízo e o consolava em todas as sua^ alóia-.

Talvez jogasse com 61c um joguinho em que havia um pouco de faceira

simulação; era o que Cie as vezes chegava a pensar; mas, como seu
.motivo"' era a honestidade, c como não parecia querer o seu amor, ela

não dava a Landry o direito de se mostrar ofendido, mesmo quando
Virava , revirava tudo aquilo na cabeça. Fadette não podia suspeitar

que í • desejasse enganá-la sobre a força amor que e linha, pois

era um amor como não se costuma encontrar entre a gente do campo,

que ama com mais paciência do que a gente da cidade. E, juslacnlc,
Landry tinha um temperamento mais paciente do qwc os outros; nm-

guém 
"imaginaria 

que éle viesse a queimar com tantot ardor, e, se ai-

guóni n descobrisse, haveria de ficar muito espantado. Mas a pequena
Fadette, venjo que éle se dera a ela tão inteiramente e de forma .tão

súbita, temia que se tratasse de um fogo d palha. Tinha medo. ainrla.

de so. contagiar com aquele fogo, nele queimando as asas e procurava
evitar que as coisas fossem mais longe do que a honestidade permite a

«luas crianças que não estão ainda em idado de casar, ao menos na opi-

nião dos. pais é da prudência: porque o amor não espera, e, uma voz

que entre no sangue de dois jovens, só por milagre Se submete à apro-

vação alheia. .
Mas a pequena Fadette, que na aparência, tinha sido criança mal-

tempo do que as outras, possuía, por dentro, uma razão e uma vontade

muito acima de sua idade. Para que isso acontecesse, era preciso que
seu espírito tivesse uma força extraordinária, porque seu coração era

tão ardente -- o mais ainda, talvez — do que o coração e o sangue de

Landry, Ela o amas a como louca, e, entretanto, comportava-se w.

grande prudência. E se pensava nele dia e noite,,em tòda9 as hora- 'o

seu tempo, consumindo-sè de impaciência de estar a seu lado, ass¦• ¦;

que o via tomava uri. ar tranqüilo, apoiava nara sua razão, e mesü <

fingia não conhecer ainda o fogo do amor; e nunca lhe permitia apor-

ar-lhc a mão mais alto do que o punho.
E Landry, que, nos lugares retirados onde tantas vezes estavam

juntos, assim como quando a noite estava muito escura, teria podido

perder a cabeça até o-ponto (le não mais se submeter à sua vontade, "a><

tal ponto se achava enfeitiçaâo, temia, porém, desagradar-lhe, E de

m.
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Alft/vNU OJUiARA —. Todas aa características da sereni-
4ade, do i'..ulü>rio, do bom senso, a sua .etra apresenta. Deli-
ciosamente cordata, sabe discordar elegantemente sem provo-
car atritos desagradáveis. Muitíssimo romântica, 6ua.s pre-
ocupações r;ão todas de caráter eminentemente pessoal, cir-
cunH<.'ritfr. exclusivamente aos seus interesses diretos. Nem por
isSi deika de ser bondosa e delicada Mas desconhece a con-
veniênci.a do sacrifício por uma idéia ou por UiU projeto qual-
r»Uer... iM.M-.ro ciumenta c vaidosa, e sem ler tido os soírimen-

: >s dc ,,; i ¦'-.••a vida, será bastante enérgica, quando precisar

... já to.iho dito e repetido que o nome é essencial,
isto é. a assinatura. para um ttoin estudo graíológico. Mas
genipre haverá quem renove a oportunidade de aviso nesse sen-
tido!... O estudo, evidentemente não oode í ser completo ens-
sas condições. Entretanto, como a culpa é sua, lá vai o que é
possível dteer: — inteligência espontânea e clara. sen grande
cultura. Entusiasmo pelas grande; criaturas representativas do
valor humano. Senso exato de justiça e raciocínio ponderado
o- acertado. Nervosismo le origem supersticiosa. Humildade.

I

tfcufraclio sentimental, capacidade de odiar por ioda vida..»n

I/ADA' - Yc-i'; è, positivamente, uma criatura agitada.
cheia de vare a-., de compromissos, de pianos, que nem sem-
pre realiza de fato. Vive correndo, afobada e nunca chega a
hora... IVIus sua intenção é boa. Ser',.', muito útil, se não fosse,
antes de tudo, multo vaidosa cheia de cálculos* sobre a sua pró-
pria conveniência. Muito inteligente e honesta, todavia, tem
uma grande capacidade de realização se «ão a afogasse em
tantas iniciativas simultâneas e diversas... Sentimental e afe-
tiva. grande amorosa, não submete sua vida sentimental às
peias preconceituais que mentem sempre. Mesmo sem trair ou
mentir, rebela-se contra qualquer situação quo lhe imponha
o recurso ..a fuga á felicidade... Sentimentalismo, paixão.
certo misticismo sem dogmas e uma série de contusões nas teu-
ciências que sao múltiplas e variadas, destacando-se de todas
a vida arlist.ic da ribalía c uma atração irresistível para a
publicidade ruidosa..."

GERES — Vida metódica, confiança e paz .le espirito. Cios-
ta das .:olsas arrumadinhas, perfeitamente ajustada.; aos seus
elgitimos lugares. E' uma mulher de rotina, um tanto monóto-
na nas suas preocupações, todas ligeiras c suavíssimas. E' mui-
to feliz e a sua capacidade realizadora. a sua energia extraòr-
dinária certamente chegarão a se manifestar um dia, na prá-
tica,"quando você tiver de agir sozinha... E* sensata e pru-
dente, embora voluntariosa e ciumenta...

| TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS m SENHORAS - OPEKA<jOES

; On. Campos da Paz Filho
•;•.,'¦' G l n e-0 o I o g 1 s t »

< Caixa P. Lighi — Laureado pela Academia d«< Mf*dlrina
?» Edifício CARIOCA — Sala 21H - Tels.: 42-7558 88-5656

CILDA
FLOR DE PEDRA — Minha querida, lamento que fosse

obrigada a escrever três vezes! E só posso cizer-lhe que é esta
a primeira carta sua que me chega às mãoa. Aliás, tenho mui-
to prazer em declarar qu«. a sua !etra é muito expressiva do
belo símbolo que escolheu para pseudônimo. Flor de Pedra,
obra de um apaixonado que ficou fiei ao seu amor, apesar de
tantos embuste-, e tentações perigosas... Pois, assim é você.
uma perseverante, muito conciente do seu direito de opinar,
mas um pouco indiscreta e leviana nu alguma- circunstâncias.
Deliciosamente mulher, não lhe falt;> o peculiar enaento da
confusão... E sabe como ninguém arar partido das situações
mais difíceis para levar à vitória seus pontos de vista. Seu
temperamento muito afetiva renova-lhe *>èrmahentemente as
responsabilidades na luta para a vida. "•" uma incansável efem-
me d'affair:s-, que não se restringe à profissão, mas sempre
encontra um caminho aberto a novas ent ativas. Sua tenQência
,' ..„.-..,.;,.„ Sl>u ]ar suas flores, seus filhos, eis o mundo ideal
*r*r»ra você.

ESTRELA DO MAR — Vaidade, senso estético, supersti-
ção e nervosismo. Saúde abalada. Sofrimento físico e .moral.
Nada mais posso acrescentar, porque escreveu apenas dezesseis
palavras...

LÒTU3 —- Delicadeza de sentimentos, poesia, romance...
Bom senso e retidão. Aspirações muito altas. Tendência literá-
ria sem ambiente, refreada pela impossibilidade de ampliar sua
cultura incioiente. Sofrimentos na infância que lbe cercearam
o desenvolvimento. Nobreza moral. Honestidade.

LICIA FELIZ - - Você ê de fato feliz. Sua vida é um de-
senrolar de fatos serenos, nos quais sua figura se agita como
o centro de atenções. Cautelosa, por hábito, não se atira a
aventuras, nem. de pensamento. Prefere orientar-se pela en-
beca daqueles a quem se habituou n obedecer e *a respeitar
desde eedo. Com isso realiza o nrodígio da d>oa paz>. Ten-
dència artística sem personalidade. Sentimentalismo e reli-
giosidade.

CUNIIÂ-PUYARE — Mulher mtelhjente. enérgica e reso-
luta, é o que revela a sua letra. Sua vontade firme não se
abala por injunções de qualquer natureza. Caoacidade de rea-
lizacão c coragem nas atitudes. Dignidade. Raciocíino gover-
nando os sentimentos. Frieza aparente Superioridade mora!
suficiente para determinai' seus atos sem olhar as conve^èn-
cias- estreitíssimas dõ meio em quo vive. A.nesar de todas
essas características de uma compleição DSicològ;camente forte,
você é mulher 100 % e sabe encantar iivínaràente...

ANAUITA Grande metódica, Wve rotineiramente e si
desgosta se fôr obrigada a alterar seus prògnmas habituais.
Todavia seu espirito é fantasioso e aventureiro. Gosta de medi-

tar sobre os grandes problemas humanos '<• de decu*rar*lh$s »•
soluções. Òbservadofà meticulosa, será um bom re.xkter; tu
notável escritora, capaz de penetrar o drama da vida social
com finura de estilete. Discreta e modesta, prefere agir silen-
ciosamente, sem ser notada. Mas oodorá efetivamente ftóír
,,.-^n,\*i coisas, de repercussão notável, justamente por não'pre*
tender o sensácionalismò nem o êxito.

FILHOCA — Afinal, a nossa querida consulente não acre-
dita na gralologia, nem considera justo assinar sua carta com
o nome verdadeiro. Acha que só digo as qualidades. 1" mui'a
bondade. Tenho dito n muita gente coisas terríveis. Á Filhoca
por exemplo direi: — deixe dc ser prosa. Corrija essa pretensão
de ser mulher extraordinária, grande vulher. Você é uma cria-
tura incapaz de enfrentar situações difíceis, tanto assim que
receia declarar o nome a esta inocente sécçâo d-^ estudos gra-
fológlcos. Depois das duas confissões ue fez, só posso dizer:
— você é realmente fútil e pretensiosa. Talvez que a assinam-
ra anulasse e.v.a conclusão, porque con1. im a essência do carár
ter do escritor. Mas você assinou um nome suposto.. . Viu?
Bem feito... Volte se qüisev, obedecendo a.s formalidades te-
gais, (salvo seja!».

CAMPINAS • Não assinou, nem enviou o CQUpori. Queira
voltar com aqueles detalhes que sãò indispensáveis. Trata-se
de uma consulente que transcreveu um trecho de sermão».

FLAVIANA -- Grandes qualidades de prudência, discreção
e método. Não se precipita,'nem se arrisca a qualquer mani-
festação menos cautelosa. E' sempre comedida. Obsérvádóra
e perspicaz tira um grande partido dessa serenidade e ráramen-
te se deixa vencer ein qualquer confronto. Inteligente e razoa-
vel. orienta-se na vida co mreintivo êxito e não se preocupa
com o que dizem a seu respeito... E' muito afetiva e rómah'-
tica, entretanto, sabe tira ro melhor proveito das situações,
sem criar casos ou escândalos...

AIRAM - - Personalidade ainda em formação, embe/ra assi-
nalada por características intelectuais. Sofre, por enquanto',
Tande cerceamento em suas man.fe»taçõe.. ie pensamento.

Submete-se a um certo controle superior. Tem qualidades dc
escritora, grande firmeza de observará), segurança de expia-
nação, mas em contraste co mtudo isso, certo complexo de infe-
rioridade que a faz buscar o tal„contròle superior, que. possi-
velmentè anulará toda a linha pessoal da sua produção. E' ate-
tiva e cordata.

MELINHA - Tipo acabado da moça século 18. Cheia de
futilidades e de tibiezas. Capaz de desmaiar ou suspirar ao
luar, fitando os olhos brilhantes de um jovem alto,, moreno e
simpático, mas capaz de lransformar-.se mima terazinba furiosa
se encontra uma rival...

Dn. Urandolo Fonseca
CIRURGIA GERAL ._....

CnaulU* diárias das 15 às 17 hora*. —TH. 25-1242

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
T, \ R A N J K IRAS. 7 2

i > • j

99 \ PEQUENA EA1HCTTE \ !'i;«dt|.;.\.\ FA I tKTTl1'. *9

,;>;¦'.-:•/

l'á\ forma estavo certo dc ler apenas sua amizade e não seu ;)uu-e que
vivia a seu lado tão inocentemente como >e ela fosse sua irmã, e èle
Jeanet. o saltão/anho.

Para distraí-lo d;rs idéias que não queria estimular, ela u ins-
truia nas coisas que sabia e nas quais seu espírito e seu talento nattt-
ífal tinham ultrapassado o* ensinamentos do -sua ivó. Não queria guar-
dar mistérios para Landry e coou* êle continuava temendo a feitiçaria,
pós todo o cuidado em lhe fazer compreendei que o diabo não intervi-
riba nos segredos de sua sabedoria.

— "Qual. Landi uísse-itiee ela um uiu preocupe3
com a• intervenção do espirite» máu. sr» existe um espírito, e é bon.,
porque é o espírito de Deus. LuciTer é uma invenção do senhor viga-
rio, e o Capeta é invenção das velhas comadres do campo. Quando eu
era pequenina, eu acreditava nessas coisas, <¦• tinha medo dos malefícios
de minha avó. Mas ela caçoava de mim, porque têm muita razão ns
cjue djzem que se alguém duvida de indo. êssé é o que faz com que ou-
tros acreditem em tudo. e fltie ninguém acredita menos em Salanaz do
que os feiticeiros que fingem invocá-lo a todo instante. Eles bem sa-
bem que nunca o viram e que clèlc nunca receberam a mínima assis-
tència. Aqueles que se mostraram ingênuos a ponto de acreditar nòle
e de chatu/i-lo nurica conseguiram fazê-lo aparecer, a prova é o molci-
ro tio Trilha-dos-Cães, (im1. como minha avó me contou, andava pelos
caminhos com um grosso cacete na mão, para chamar o diabo e lhe dac
uma hôa surra. E êle grilava no meio da noite. — "Vens ou não vens,
cara de lobo? Vens ou não vens, cão danado0 Vens,ou não vens, capeta
rio diabo?" — K nunca que êle veio! Por isso, o moleiro eslava quase
louco de vaidade, dizendo que <:• diabo tinha medo dê!e".

''iVT.is — dizia Landry — o que eslás dizendo aí, essa tua crença
de que o diabo não existe não é coisa lá muito cristã, minha pequena1"

"Não quero discutir a esse respeito — respondeu ela. — Mas,
se êle existe, estou bem certa de quo não tem o poder de vir i terra
judia-- de nós e nos pedir a nossa alma para tirá-la de Nosso Senhor.
ide não tem tanta insoléncia, já que a terra 6 de Nosso Senhor, só Nosso
èenho:' é quem pode-governar as coisas e os homens que nela se «mi-
eonl.ram".

Fi Landry, curado de ^eu modo insano, não podia deixar de ad-
iriir-ar a pequena FadeMe e de reconhecer a que ponto, em Iodas as su-?.3
idéias 

'c 
em todas as .uns orações, ela era bòa cristã, i', mesmo sua de-

yor.üo era mais bonita do que a J03 outro*. Ela amava u Deus eom toda

o ardor rio >eu coração, porque linha, para lôdas as coisas,ji cabeça viva
o o coração terno. E quando ela falava nesse amor a Landry, file se
sentia muito espantado de ter «Ido orações e seguido ofícios rclTgiôsOíi
„•!!! nunca os ter procurado compreender atú aquele mornento, e nÒ3
quais se comportava respeilosainente na certeza de estar cumprindo um
dever sem quo .>,,u coração jamais se tivesse aqueido d afeição- pelo seu
Creador, como o coração da poquenii fado'te.

XXVI

[\ssim, enquanto conversava c passeava coto cia, Landry foi
apren lendo a propriedade das ervas e toda.-, as receitas para a cura das
pessoas e dos Picho.-,. Em breve,' experimentou o efeito das ultimas
numa vira do pai Caillaud, que tinha pegado unHa incharão por ter m-
mido muito capim; e, como o veterinário a abandonara, dizendo quo
não teria mais de uma hora dc vida. Landry deu-lhe pura beber uma
infusão que a pequena Eadelte lhe ensinara a prcp*arur. Klc o fez cni
segredo; e, pela manhã, como os lavradores, muito contrariados de per-
der uma vaca tão bonita, vinham buscá-la para a atirar num buraco,
Cuconlraram-ua de pé, cheirando o alimento, com os olhos claros o
quase completamente desiricliada. l»'1 outra vez, um pôtro foi mordido
por uma víbora, e Landry, seguindo sempre os ensinamentos da peque-
na EadeLle, salvou-o com facilidade. Enfim, pôde experimentar Iam-
bém o remédio contra a raiva iiiim cachorro da pricho; que ficou curado
e não mordeu ninguém. Landry, que escondia do melhor modo possí-
vol suas relações com a pequena Fadclte, não so gabou de seus conheci-
rnentos, e a cura dos bichos foi atribuída aos grandes cuidados que éle
lhes dispensava. Mas o pai Caillaud, que, como Lodo bom fazendeiro
ou criado;' era entendido no assunto, ficou espantado, e disse;

— "0 pai Barboau não tem talento para cuidai1 do gado, e aliás
também não tem sorte, pois perdeu muitos animais o ano passado, e
não foi essa a primeira vez. Mas Landry tem hôa mão, e ó uma coisa
que so recebe de nascenç.a. E um dom que se tem ou que não se tom;
e mesmo qm* a gente vá para as escolas, estudar como o.s artista< não
adianta nada, se isso não vier do berço. Pois bem — afirmo que Lari-
dry 6 hábil, e. quo sua idéia lhe faz descobrir o quo deve ser feito, f-le
recebeu um grande dom da natureza, e que vale mais do que capital
para dirigir bem uma fazonda".

As palavras do pai Caillaud u»o eram us de um liohièm crédujt
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CHAVES HORIZONTAIS
, • 1 Pactos, ti Cativeiro. 11 Ava

:.-., ..¦• icnlo.- 13- China. 15 Choradeira'
:ó--|16 Único. -17 Estudo».1. 19- Flor
,; t í da farinha do trigo. -20 "Possue.

21 Irmão rtn Caim. 23 Departa-
mi ato «ia França. 24 Pedra pre-
éipsd. 25 O ponto mais elevado.
27 ESCÒItreres. 29 Instrumento
musical. 30 Recurso. 31 Harmo-
niosa. 33 Que eorre como um
líquido. Sfi Devora<l«Sr. 38 Tftrtto.
38 Ave do Brasil 39 Lista. 40

fá de ferro de tirar hrazas. 42

Nome próprio masculino. 43 Ca-

íode da Babiíonia. 44 Merca-
doria. 45 Libra dc 12 onças 4ü

Imposto pafio pelos que tinham
ihordomo. 48 Cavalo côr de ca-
«cia. P-l Tesouro público.

¦¦•'-•

CHAVES VERTICAIS'•'<• 
y Enganar. 2 Indivisível. .1

Sinal gráfico. 4 l.igcircza. & Ei-
lha dc Cadmo. 6 Mascara. 7 Des-

yacha. 
"8 Deusa. «1 Artigo hes-

panhol. 10 Perfumes. 12 Pro-
fissão. 14 KevoHados. 16 Ferra
semeada. 18 Produtivo. 20 Aca-
ba. 22 Barrote que sustenta a
tacaniça. 24 Garoa. 26 Rio dos

Estados Unidos. 28 Doença. 31

Pedra côr de cera encontrada
Ba Suécia. 32 Considero. 33 Bu-
raco. 34 Descuidado. 37 Here-
siniva c padre de Alexandria.
4(1 Constelação austral. 41 Hs-

crava egincia. ! i Grito. 45' 'No-

mo. próprio feminino. W Tu-
mor. '17 Sufixo ' drsignatívò de

-. • -.•¦ .'V .

SOKuéA© DO PROBLEMA
NÚMERO 10- 

' "[ 
.

.: lIOUr/ÜNTAlS te
1 Ar. 3 Amem. í> Átomos. 7

Ahctnmar. !) Luminosa. 10. Ne.
11 Ar. 12 Ds. 13 Ad. 14 S. o.

VERTiCAfS
1 Amotinadas.' 2 Remunera-

do. 3 Atem. 4 Momo. .1 Ahu. »>
Sas. 7 Al. 8 Ra.

peflo^iio . . \

i

SOLUÇÃO DO PBOBLKMA DO
NuMKUO 11

HORIZONTAIS
1 Aspa. & Raso. '.) Ular. 10

Jndus. 11 Boi. 12 IL 13 Uns. 14
Apoderado. 17 Recém. 18 Ar. 20
Com. 21 La. 23 Reparados. 26
Accmlrado. 27 Nfo. 28 Tac.29
Os. 30 Ração. 32 Primárias. 3fl
Rim. 37 Tra. 3.S Icar. 40 Eaco.
11 Ar. 12 Da. 13 ffd. 14 So.

VERTICAIS
l Apura. 2 Stop. 3 Palor. 4

Ar. 5 Ri. 6 Aduana. 7 Sund. 8
Osso. 12 Recordação. 1*5 Deean-
Iam. 16 Remarcar. 18 Aram, 10
Rccor. 21 Lodo. 22 Asos. 24 Pe.
2f> Da. 30 Rimar. 31' Oitáo. 32
Prim. 33 Riço. 34 Arca. Sõ Sáos.
30 Rã. 40 E's. -

.Hilda E. Cam
•Realizpu-se Im ma/afete' 

'mês .a §^g*»J^ív
posição de Hilda .E. .Campofiorto, no 

f^^^íSt
na .Educação e Saúde,, continuando .ainda aberta a 

yasra*
gà ¦ 

fuíro^cão do Catálogo, assinada por Frederico Ba-

rata olínna coín hteiro propósito tratar-se ae um- 
pe

££«££*?£ Mia: nÍo temos «f-W**""^

concluído com uma prestação de -tonta* Uo amp.a e tao

COn1SLmtadá 
dc' percorrer todo o Brasil, ¦ num \ prazo

cuícas ainda, a pintora ^WS^|^^S^%^
trabalho nimiaoòra numerosa eumtana aliada^spon

sabilidade que devem merecer as aoasas piemiaçoes,
Mas não' é com esse aspecto que pretendemos trazer

mais ma ^z para. as nossas leicorr.s. a fei.Lo de uma: nossa-

SSÜS^n?Í para avivar o sem.Wo Ue „ma «™

cujos quadros üvemps a cportunidaue de yer no ateuer

^ 
Agoií; depois cia inaugtu-a.áo. podemos aí^mar que

está sendo um acontecimento artístico a exposição de Hilda

C!,Tl°a1la«do, 
pois, queremos convidar a, «M»^

ras c as nossas amigas para o encontro com, a. arte de

HUda - uma arte-vida a serviço do povo e do Br.^L

MOMENTO FEMININO registra o fato com <t SggTC

Cão e o orgulho que as mulheres ilustre, ffie. w^b

nessa etapa dc nossa vida já compartilharia, vambem, pela

nsuüJie? brasileira.

. :IíTè^'íítulo^ de fiim^T.UiTi.' sujeito ^ /v.;:r.;: . V
• •Vài'ao'ch.brna convencido do aborreçam,, o e£ry..u.

Pensa logo numa mulher ruim pisando tudo, tino 1 . ¦ »d. ,e

de J.r.n Fontaine,..muito. .dramalliãOj mv. Io pest
áVar'alia'belís^ma'de J can. querendo ser ma„ ser >

e' íão: anio' qí:c a-fi^al ó"egpçétador. chaga_.ate¦n-..qilu,.

•pr uma éovnédiacüj-D i.íluIb;tta'^^-ao;P- &} ^«f? \'Â 
fima do fazendeiro. E còmp:,é '-'ivertido, agra,^vJ. i.

uita. inten^ .sôéb' as companhas eleitoras nos 
^r¦-,."'TniOos. 

A .-mocinhas pergunta 
-a Clyn, o- morJ:^,) (.u

Charles Bicford: por qúc. eles gritam'tanto .'>> Gr..'.:i. r,

ponde elcvp^ouò-^ucvem/rrrí^r. V^o ato me ,ar,; ' ''
'berrar 

«comprem peixe*; Ela duviaa. Ele gnta c> .. :,.

dldissirrío. Há unia criJicR ao fascismo americano í ;o í^J
ser de novo tipo- Está claro que nao se trata; cc i.,>i ^.Iqt
de .'arromba nsm. .ijte,- u"'a Película ..«kscwwífô^ .-J^V.-Ç
Io murros para quem goela de,ba>t e. catch^.ha cena.; : :^

Dara; quem ainda se ^comove.-com,, a 1#, hi. a-prcoci.;

americana dc Kostrar a,família como u::a ücníQc;1^

mae' e filho so errtrnríeqdo, ¦ se .ájuaaivio. ,lrat:er:ia^. .i^nv
Balmfente'eróe essa .0 realmente a- grande'cspuc.e de .am
Ha." Há na;uvaJment,eo í.i^jjilheleria.o oue»sssp^m «a»f

ha."ÒVimamente^- Há-.o pai .da : fraocJnna>;-ensm^io qus
"sem 

luta r-tda se ganha, e; fugir da luta c covarqia. Un.

rcovespni-írnto -da fa^lia,..^n-T;V.y.rnore.<como. ela paçece co;

o Veílió ííWel) Ethoi' Barrymore,,fazendo, a-.ípae,, que
ótima Essa famitfa reaha^nie é.das ma,s compro,:-
teatro, e do cinema. I>>rr4i.a. ^.ung e. Josep^.-Çoif

os nrincipais. Quando. êle: )j€).seph; ;'otton). per-,.,»^
ÊLotètta) como pod*?rá ser dfjpwí^o se f«;-*q»v._

legislação trabalhista, se não saiaé • ^uc 0 salário m

o diálogo é delicioso. Ela reponde:.¦ «E você, sabe .

mãamente o deputado diz-:-«*hâo porque ;|â -sw oepu.
ví-, 'P^a divertir, repousar;- ,nâe-. •¦ enai-. -proolí-aiíis.

filrtDe.vale ató atmír^rcica,^ canalha :do g^^^$%
Adolf e..ó fascista.; . .'¦¦ ¦ "-. 
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veterinária
Revista lécnica, trimestral, sob os auspícios do D ire-

torro Acadêmico c colaboração dos professores da

Escola Nacional de Vetenrmr.-a

I ASSINATURA ANUAL . . ,
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SR. GERENTE DA TRIBUNA POPULAR

r<, ,oac !>m n° - Rio de Janeiro
AVeniást Presidente Antônio Cailos, 207 u.

(vale nostal ou chcciue pagável no Rio <Je

para nma assinatura por (1 ano ou (5 meses)
Anexo um

Janeiro á "TRIBl

(120.00 ou 70,00) p
da "TRICUNA POPULAR).

Nome  Endereço .*•••.• r"

.. . • •„ Estado .......••««•»•••
Município  ^luv

BACALÍtAL" ASSACO

Desíic o bacalhau em pedaçoa¦ .grandes, formando pe-

V»2*mm. «O bacalhau que ficou de mato na vc pc-

k). Cozinhe batatas na porção oue 
g^,;™J^

ponha um bom refogado no fôga 
^0^J^t^t^

cadinha, cebolinha e azeite), e quando estwer bem emente

coloone o bacalhau desfiado. ¦ - ,
Depois cie assado dessa maneira, junte a batata cozida

oue devo ser partida com un: garfo.' 
t nm prato gostoso e pode ser servido com arroz, ;

CROIK DF. LARANJA

Tire o ealdo dc algumas laranjas misture com um

noiiro daeua um pouco de casca ralada, mel e ,<yU(-r

aempeio ao a-^stoi e leve ao fogo para ferver. Pesmanene
"o^ldo 

m pouco de fccu.a ou farinha de arroz «,»

o ovos mexendo sempre ate formar uma masa «JW-

Peno o mingau despeje numa fôrma de vidro molhada;

com áa-tia fria. e deixe esfriar com>.>letame:Ue.

/uma sobremesa mais saborosa ainda ,quando,...gelada.;

0:s licores feitos em casa são geralmente m:wto «.bo-

rosos. E dão uma grande ajuda nos àisz umicm oe-e.va,J,

ou para as visitas. ismínà^
Veiamos a íeceita; Com uma gilete tire .em. lamina,

a casca de seis tangerinas e ponha de infusão em mero

htro de álcool de 90 graus durante 2 dias. ,f^.^||#:
£ça uma calda gros.a c junte ao áícoo^as^ mm-

mente no fogo para uma pequena lenm». Deno,, 1 fr-o

filtra-se em papel próprio que se- compra ms fai-mpeias e

etftá pronto o saboroso licor.

f •

O nosso organismo nece«-
sita.de vitaminas. Vejamos \
o efeito de cada uma das
cinco principais. . 4..¦* AVitimiina A tem-a pró-
prUdadc? de curar as enter-

í midades dos olhos. De !?ua
galrfca resultam conjulivites,
inflamacói-s' e até ceguoifa.

A Vitamina B é anti-hóu-
rifica. 'Com' a sua ¦•farta1 'per-*

de-iSe o apetite., retarda-se o
cresci mérito; dificulta-se. :a

.ígesi^.o. Sobi'cvcni uma s^-
rie cnornir dc1 estados; niw-

•bicíos. "E* ¦ a vit.:m:na: dès
nervos^-das alergias, etc;.-.

A \'itamina G, fo;.des«o-
herta. na cura do escorbutq..
A-sua falia" resulta 

"enh- 'siaú

de defieíente iníia'ma';õeS da'
>o.ca, artitailações endureci-

das, falta.de vigor, cresci-
mento' retardado, etc.

E' encontrada no suco da
laranja e do HmãO, no repõ1-
lho crú e na- suco; de tomate.:.

E' a vitaírrina das .gripe?,
do's processos pulmonares c
dns fraquezas em- gerai.

A vHanrna: D é' ani-i-rv
quiíica. Afonsolhadi nos -o-
sos, cio ¦ o»5d§ fracos ; .-r ^a-us,

(•cientes, frkiuczáb pujmona-.
í res. éi c:.-.l

E fuv ¦¦¦ ¦¦-"no a viUinilòa -E
fH;e,.é: ;;;iú>;-oni-ivri. no^^a-
SC-3 do es. r:r'' \(í-i.;2 .

A' sua a-nóncia dc:,; ;.^'v.-;.
o rcia^d," '"v;f;'"n' V.a -'pub-cf^r-í'-'
,de. dcfctôn-cioV- fuifcísaívR?
_dóa;çírs|iqr»'.-pej'!i-

DG OUE ÜM MAU UVR0
M MÃOS DE UMA >-Vi

1
Oriente a leitura de sua flll» >.
com roíjjances encantadorei ; * -'

de àb&oluta coníiança. ; > ;r

TENTE' .NO" BRASIL paia;:;»:.^
Fdádè ieiwinina que vaf dos'ü #

aos IS anos é v Jv
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12 DE OUTUBRO
ARCELINA MOCHEL
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O 12 de outubro é uma da*
mais belas datas nacionais. A'da 

ia. da criança.
E' dia de alegria para iodas

as mães, que vêem ressaltados os
seus sentimentos de maternidade
c de amor aos seus filhos e aos
filhos de todos, porque o mundo
é um para todos.

A criança é esse rebento es-
perançoso de todas as pátrias,
essa força nova que nasce, para
ampliar a luta de seus povos, é
o começo de uma geração vigo-
rosa e altiva para empreendi-
mentos futuros é a mola que ira-
pulsiona uma sociedade nascente,
cheia de experiências registradas
na história da civilização.

Essa é a verdadeira criança
tyue todas as mães sentem pos-
suir e se orgulham de ter

Porisso merecem todo o aos-
»o carinho, toda a nossa dedica-
Ção> todo o nosso zelo
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: Entretanto, é mister ressal-
tar (jüe nem todos reconhecem
esse valor da criança na socie-
dade atual. E com pesar, sabe-
mos que em nossa pátcía> a in-
lância é triste, mal tratada, des-
prezada e sofredora.

A grande maioria de aossas
crianças andam por ai como se
crianças não fossem, como se a
sociedade futura delas não de-
pendesse.

Habitando morros e favelas,
sem pão, sem teto certo, sera es-
colas e sem hospitais, a vida da
criança brasileira é amarga e re-
yoltante.

E' espantoso dizer-se — mas
é necessário >— que na capital
da República, cerca de 16 % das
crianças hão chegam a comple-
tar o primeiro ano de existência,

.atingindo no âmbito nacional, a
"eiíra de 300.000 crianças que
morrem anualmente, sem atingir
essa idade.

~Quaía causa dessa mortali-

D> certo, queridas amigas.
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que essa causa reside na igno-
rância, na falta de saúde dos
pais, no pauperismo, além de ou-
tros fatores de ordem econômi-
ca e social.

Do ponto de vista de assis-
tência social, as nossas crianças
nada recebem de benefício e,
pelo contrário, as suas primeiras
impressões são de ambiente de
miséria, de dificuldades, e de
tristeza. Em seguida, quando
conseguem sobreviver, encon-
tram em seu auxilio, a Socieda-
de de Assistência aos Menores,
o já muito célebre reduto de ar-
bitrariedades às crianças de nos-
sa pátria.

No terreno educacional a si-
tuação não lhes é mais salutar.
Uma breve pincelada no Distri-
to Federal mostra o quadro de
crianças em idade escolar sem
poder freqüentar escolas. São
apenas 150.000 lugares nas es-
colas primárias para uma popu-
lação infantil de 280.000 seres.

Que hospitais, que creches,
que maternidades, que parques
de diversões, teem nossas crian-
ças ?

Essa a situação desoladora
da nossa infância, que hoje, po*
deria vir para as praças p«bli-
cas, festejar o seu dia, cheia de
saúde, de entusiasmo, de alegria,
afirmando ao nosso povo a espe-
rança dos melhores dias futuros.

Nós, mulheres, mães ou irmãs,
temos o dever supremo de lutar
pela felicidade da criança brasi-
leira e, neste 12 de outubro, oih
tro não poderia ser o nosso pro-
nunciamento, senão o de nos so-
lidarizar cada vez mais com o:
trabalho organizado de todas
mulheres, para exigirmos prote-
ção à infância e garantia de vida
que nossas crianças merecem.

Mãe brasileira, em favor de
tua prole, pela felicidade de teus
filhos, luta.

Que todo o teu amor e toda
a tua vida sejam dedicados a
essa infância de hoje, geração
sadia e livre para a grandeza de
nossa pátria de amanhãs
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